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Mensagem da Direção 

 

A 12 de janeiro de 2017, com a tomada de posse dos novos órgão sociais da ATC, iniciou-se um 

novo percurso na instituição, com uma preocupação na manutenção da estabilidade, reforço e 

consolidação da estrutura e das ações existentes e com uma nova preocupação de inovação, 

de criatividade e de crescimento em novas áreas e no desenvolvimento de novos projetos e 

iniciativas. 

A construção do Plano de Atividades e Orçamento para 2017 procura responder as estas duas 

premissas traduzindo, assim, a perspetiva de gestão da nova equipa dirigente. O documento foi 

construído tendo como base a estrutura organizacional e funcional da ATC, destacando-se as 

principais áreas de intervenção – CULTURA – DESPORTO – EDUCAÇÃO – SOLIDARIEDADE SOCIAL 

– INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE, numa dinâmica de integração das diferentes respostas e 

serviços, procurando responder de forma completa às pessoas de forma muito particular e à 

comunidade no seu todo de uma forma geral. 

O Plano de Atividades e Orçamente tem como grande destaque e fio condutor, as 

comemorações dos 40 anos de atividade da ATC, sendo a marca distintiva para todas as 

atividades previstas.  

No domínio da cultura destacamos o Festival de Teatro, o reforço da formação e do Teatro de 

Amadores, a criação artística e o reforço das parcerias permitindo a introdução de ciclos de 

música, teatro, poesia ou outras artes performativas. 

A formação de novos atletas através da Academia de Basquetebol, a promoção da prática 

desportiva através do Fit Club e a realização de eventos como o Famalicão – Joane, a Corrida da 

Mãe e os Caminhos Penosos em BTT, são os destaques do Desporto para 2017. 

Na Educação, suportada numa relação de grande proximidade e envolvimento com as famílias, 

perspetivamos a celebração de datas comemorativas, a oferta de atividades complementares 

diversas e estimulantes, a realização de passeios e visitas pedagógicas, a praia como espaços 

privilegiados de promoção da educação e do crescimento e desenvolvimento as crianças e 

jovens que frequentam o Colégio ATC e que estão integrados na Casa de Acolhimento 

Residencial de Crianças e Jovens em Risco. 

Quanto à Residência ATC, nas suas diferentes repostas, reiteramos e estimulamos uma 

perspetiva de proximidade com as famílias criando dinâmicas e iniciativas para a sua 

participação, através de datas marcantes registadas nos nossos calendários. Procuramos que 

os seniores assumam estilos de vida ativos e participativos através da realização de atividades 

semanais desportivas e lúdicas quer na instituição, quer no exterior, a realização de passeios e 

visitas culturais e religiosas, a celebração de Datas comemorativas e um dos momentos altos a 

praia, bem como as festas da ATC. 

Para a população sénior a ATC conta com a USDD que faz em 2017 três anos de existência, num 

espaço de vida, de aprendizagem e de sociabilidade transformando os dias de reforma em dias 

ativos, ocupados e de grande vitalidade. 
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Apontamos, ainda para 2017, um espaço de inovação e sustentabilidade no qual incluímos os 

projetos globais da ATC, nomeadamente o Centro de Formação o Sistema de Gestão da 

Qualidade, a rede de parceiros e a criação de novos projetos em função das oportunidades do 

contexto e das necessidades das pessoas. 

No que diz respeito ao orçamento perspetivamos, tal como tem acontecido em anos anteriores, 

um cuidado especial e particular com a sustentabilidade da ATC, procurando adotar os 

mecanismos de gestão adequados, numa atitude de grande transparência para com todas as 

partes interessadas. 

Importa, que em 2017, a ATC mantenha a sua atenção para com as necessidades das pessoas, 

quer interna, quer externamente, numa dinâmica de proximidade e de trabalho em rede com 

entidades públicas e privadas, favorecendo desta forma o desenvolvimento da comunidade de 

uma forma integrada e completa. 

 

A Presidente da Direção 

 

(Ivânia Fernandes) 
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1. ATC »» Enquadramento 

Numa dinâmica de quatro décadas de intervenção cultural, social, educativa e desportiva a ATC 

tem assumido a transformação da comunidade como um dos seus fortes propósitos. É na 

integração, na complementaridade e na visão das pessoas de forma completa que a ATC 

perspetiva uma resposta ajustada às necessidades, interesses e motivações de todos aqueles 

que encontram na instituição respostas adequadas às suas perguntas e inquietações.  

Para o ano de 2017, muito embora perspetivando-se potenciais alterações e ajustamentos, face 

à tomada de posse de novos órgãos sociais, a estrutura da ATC assenta nas respostas e serviços 

já existentes e numa dinâmica quotidiana suportada num grande grupo de profissionais e 

voluntários que fazem a vida da instituição. 

Para o ano de 2017 importa, ter em conta, que a ATC comemora os seus 40 anos de existência, 

dado que foi a 18 de maio de 1977 que se celebrou a escritura pública da sua fundação. Desta 

forma, as comemorações dos 40 anos da ATC, assumem-se como elemento estruturante e 

transversal de todas as ações a desenvolver ao longo do ano, sendo que serão apontados 

momentos marcantes nesta dinâmica, alguns dos quais integradas nas atividades que a ATC 

promove há muito anos. 

Deixamos, de seguida a estrutura organizacional as respostas e serviços da ATC e as ações das 

diferentes áreas de intervenção da instituição. 

 

2. A ATC 

Consideramos, como elementos estruturantes e orientadores da ação da instituição, nos seus 

40 anos de intervenção cultural, social, educativa e formativa os princípios orientadores 

definidos estatutariamente e que são a base da intervenção de todos os atores, numa dinâmica 

de desenvolvimento comunitário independentemente do seu papel na estrutura organizacional 

da ATC. 

O desenvolvimento integrado da comunidade, assume um conjunto de finalidades que se 

podem sintetizar da seguinte forma: 

a) Apoio à infância e juventude, incluindo as crianças e jovens em perigo; 

b) Apoio à família; 

c) Apoio às pessoas idosas; 

d) Apoio aos jovens, no sentido da sua integração social e educação cívica; 

e) Apoio às pessoas com deficiência e incapacidade; 

f) Apoio à integração social e comunitária; 

g) Prevenção, promoção e proteção da saúde, nomeadamente através da prestação de 

cuidados de medicina preventiva, curativa e de reabilitação e assistência medicamentosa; 

h) Educação e formação profissional dos cidadãos. 

A ATC pode, ainda, sem prejuízo dos seus fins principais, desenvolver: 

a) Atividades específicas de economia social que possam reforçar a sua sustentabilidade, 

nomeadamente através da criação de empresas sociais, cooperativas e outras organizações 

afins; 

b) Atividades nas áreas da cultura, desporto, educação e saúde; 
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c) Atividades de empreendedorismo; 

d) Atividades de inovação social. 

 

As finalidades definidas pela instituição desde o dia 18 de maio de 1977, data de fundação da 
ATC e da sua formalização através da assinatura da escritura pública, são um caminho para 
a concretização de uma visão de futuro, de uma missão muito concreta e são suportadas num 
conjunto de valores que se sistematizam da seguinte forma: 
 

2.1. Visão 

“Alcançar a excelência organizacional, suportada numa intervenção pluridisciplinar e em 
competências distintivas, baseada na cultura, educação, desporto, saúde e solidariedade 
respondendo de forma integrada e completa às pessoas, numa lógica de criação de valor para 
todas as partes interessadas”. 
 

2.2. Missão 

“Promover o desenvolvimento da comunidade, articulando diferentes áreas de atuação, numa  
lógica de promoção integral da população, através da cultura, saúde, ambiente, desporto, 
 educação e solidariedade social.” 
 

2.3. Valores 

Respeito – Pela individualidade e pelas especificidades de cada pessoa envolvida. 
Organização – De acordo com a legislação em vigor, favorecendo o desenvolvimento de 
serviços e respostas de qualidade. 
Solidariedade – Para com os que mais precisam, no combate aos fenómenos de pobreza e de 
todo o tipo de exclusão social. 
Trabalho – Para prestar um serviço de qualidade, orientado para as pessoas e para as suas 
necessidades. 
Orgulho – De fazer parte desta equipa e desta instituição. 

...o nosso ROSTO 

 

A concretização destas orientações estratégicas operacionaliza-se através de um conjunto de 
estruturas e serviços, que na prática são consubstanciados num conjunto de ações, atividades 
e dinâmicas internas e externas, capazes de se traduzirem numa perspetiva de valor 
acrescentado para todas as partes interessadas da vida da ATC. 
 

3. Respostas e Serviços 

A estrutura organizacional e de governança da ATC valoriza uma lógica de participação e 
envolvimento de todos no processo de tomada de decisão, assumindo uma estrutura achatada, 
horizontal, com uma reduzida complexidade de relação e de interação entre os diferentes 
setores. Esta decisão visa em primeiro lugar, uma forte integração e complementaridade entre 
as diferentes áreas e os diferentes colaboradores, em segundo lugar, assenta em elevados 
níveis de autonomia e naturalmente responsabiliza de uma forma positiva todos os 
intervenientes da gestão da instituição. Em terceiro lugar permite melhorar os mecanismos de 
comunicação e consequentemente os mecanismos de envolvimento de todos os 
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colaboradores, voluntários e partes interessadas na vida da ATC. Consideramos que, desta 
forma, é possível introduzir melhorias permanentes na dinâmica organizacional quotidiana e 
desta forma apontamos para 2017 a manutenção das seguintes áreas de intervenção: 
 
a) Desporto – Basquetebol, Atletismo, BTT, Fit Club ATC, Ocupação de Tempos Livres. 
b) Cultura – Teatro, Poesia, Música, Cinema. 
c) Educação - Colégio ATC – Creche, Jardim-de-Infância, ATL, Centro de Estudos. 
d) Crianças e Jovens em Risco – Casa de Acolhimento Residencial de Crianças e Jovens 
e) Solidariedade Social – Residência Comunitária Casa de Giestais – Centro de Dia, Serviços de 
Apoio Domiciliário, Residência de Idosos, Centro de Atividades Ocupacionais, Saúde – Serviços 
de Fisioterapia e Reabilitação; Serviços de Enfermagem, consultas de Pediatria, Terapia da Fala, 
Psicologia, Terapia Ocupacional. 
f) Universidade Sénior D. Dinis 
g) Projetos e Desenvolvimento - 1. Sistema de Gestão da Qualidade; 2. Obras e 
Equipamentos; 3. Parcerias e Protocolos de Cooperação; 4. Imagem e Comunicação; 
Projetos nacionais e internacionais, 
h) Formação e Qualificação – Centro de Formação ATC, considerando a formação e qualificação 
dos Recursos Humanos internos e externos, admitindo o seu avanço significativo enquadrando 
a sua intervenção na Estratégia Portugal 2020; Gabinete de Apoio ao Desempregado; 
 

 

4. Comemorações dos 40 anos da ATC 

A 18 de maio de 1977 foi celebrada a escritura pública da ATC, num momento de grande 

simbolismo e importância para um grupo de jovens que, sonhava fazer com que o teatro 

assumisse um papel de mobilizador e motor de desenvolvimento de uma comunidade, com 

parcos recursos e com uma frágil dinâmica associativa. Volvidos 40 anos, importa marcar de 

forma indelével a importância da ATC na construção de uma sociedade melhor, mais justa, mais 

dinâmica e com novas oportunidades, num trabalho realizado por muitos voluntários, 

colaboradores e numa lógica de trabalho para e com as pessoas da comunidade local, regional 

e em muitos casos nacional.  

A dinâmica iniciada em 2016, em torno das comemorações dos 40 anos de vida da ATC, 

merecem em 2017 uma redobrada atenção, estando previsto para marcar esta data: 

- A realização de um Jantar dos 40 Anos que reúna dirigentes, associados, colaboradores, 

clientes, fornecedores, parceiros e amigos da ATC; 

- A promoção de um Ciclo de Conferências tendo como cenários os 40 anos de trabalho da 

instituição, assente nas temáticas do associativismo, educação, solidariedade social, desporto 

e cultura; 

- Celebração do Dia da ATC, marcando a data da assinatura da escritura pública de constituição 

da associação; 

- Dinamização do Passeio Anual da ATC, de forma a criar espaços de convívio entre todos; 

- Documentário 40 anos da ATC – registar para a história quatro décadas de intervenção 

associativa e comunitária; 

- Exposição de fotografia – organizar uma exposição de fotografia em torno do 40 anos da ATC 
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- Conversas com … – organizar espaços de partilha e de conversa aberta com a presença de 

personalidades portuguesas com releva nos domínios da educação, da cultura, da solidariedade 

social, do desporto, … 

 

 
PESSOAS » PROCESSOS/ORGANIZAÇÃO » FORMAÇÃO/QUALIFICAÇÃO »SUSTENTABILIDADE 
 

5. Objetivos estratégicos 

OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados níveis de satisfação de clientes e colaboradores; 

OE1.2. Garantir o foco nas necessidades e expetativas das crianças, jovens, idosos e suas famílias; 

OE1.3. Potenciar a participação das famílias e da comunidade na vida da instituição; 

OE1.4. Reforçar a participação e comprometimento dos colaboradores na vida da instituição 

OE2. Processos/organização 

OE2.1. Melhorar os mecanismos de integração e articulação interna; 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura ao exterior e o número de parcerias com entidades externas; 

OE2.3. Aprofundar os mecanismos de planeamento, execução e controlo dos processos de gestão 

organizacional; 

OE2.4. Garantir o desenvolvimento das ações necessárias para o tratamento dos riscos e 

oportunidades internas e externas; 

OE3. Formação/Qualificação 

OE3.1. Aumentar os níveis de qualificação dos colaboradores; 

OE3.2. Desenvolver ações com vista ao reforço de competências distintivas e que criem valor; 

OE3.3. Inovar nas metodologias e práticas de formação e qualificação; 

OE3.4. Potenciar a participação em ações de formação externa; 

OE4. Sustentabilidade  

OE4.1. Garantir elevados níveis de frequência nas diferentes respostas sociais e serviços; 

OE4.2. Reforçar os mecanismos de controlo e de integração interna, de forma a racionalizar os 

recursos existentes: 

OE4.3. Melhorar os mecanismos de negociação e de controlo na relação com clientes e fornecedores; 

OE4.4. Criar novas fontes de financiamento através de programas e projetos inovadores; 
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6. Cultura »» Enquadramento 

A cultural na ATC foi a área que menos se desenvolveu nos últimos anos, tendo em conta a 

dinâmica da ATC. Aconteceu assim no país também. Espera-se que 2017 traga mais agitação à 

cultura. Há uma nova energia que nos fortalece e esperemos que possa ser canalisada para 

novas atividades e para o reforço das atividades regulares. A equipa da cultura trabalha junto 

há mais de dez anos e é, portanto, uma equipa madura e com elevada experiência. Está no 

momento de inovar, de experimentar novas linhas de programação, novas linguagens, de nos 

emanciparmos artisticamente. Temos neste momento uma equipa com o melhor curriculum 

dos últimos anos, com experiencia em vários os tipos de público e com provas dadas em vários 

campos de atuação. Pretende-se em 2017 reforçar a formação dos intervenientes na equipa de 

trabalho no que diz respeito à gestão, especialmente no que respeita à gestão da mudança. 

Esta é provavelmente a área mais sensível. Importa também que 2017 seja um ano de estímulo 

à participação de todos os colaboradores da ATC na dinâmica cultural. Assim é proposta para 

2017 que todos os colaboradores a ATC participem ativamente (e não apenas como publico) 

em pelo menos uma ação artística. Só conhecendo e participando poderemos com convicção 

afirmar SOMOS ATC. 

 

6.1. Identidade do Serviço 

A cultura na ATC caracteriza-se neste momento por uma forte vontade de mudança. 

Consideramos que 40 anos depois é necessário renascer. Após 10 anos deste elenco estar junto 

é necessário (re) agir. 

Teatro Construção - Apostar numa criação teatral diversificada multidisciplinar, com forte cariz 

interventivo e atual, interpelando poética, social, económica e politicamente, de forma criativa, 

os próprios espaços públicos do território e o "Status Quo" instalado. O papel do Teatro 

Construção sempre foi de intervenção e de experimentação. Este deve continuar a ser o papel 

da nossa companhia de teatro. 

Academia do Ator - Desde a sua origem, esta associação sempre foi um espaço de 

aprendizagem e de desenvolvimento de competências. É, portanto, nossa função criar 

oportunidades de aprendizagem e de lazer, que potenciem o desenvolvimento de 

competências cognitivas, críticas, criativas, afetivas ao longo da vida, articulando a intervenção 

pedagógica com o universo artístico da Companhia de Teatro e do Projeto de teatro amador, 

num esforço comum de sensibilização, formação e fidelização de públicos. A formação de 

Teatro no colégio deverá ser também da total responsabilidade da Academia do Ator. A 

manterá a o curso de teatro nível dois e dará abertura também um curso para crianças a dar 

inicio em outubro.  

Teatro Amador - Na sua origem, a ATC era integralmente amadora e voluntária. Está, portanto, 

na sua génese esse espírito de voluntariado e de entrega por amor à arte, de colaboração em 

prol de um bem comum. Este espírito não deve esmorecer e deve ser estimulado. Devemos, 

portanto, estimular a existência de um grupo amador de pessoas interessadas na ATC e nas 

suas atividades que colabore na programação, na formação, na dinamização e na criação 

artísticas, criando eventos e espetáculos comunitários com enfoque nas raízes da cultura local 
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e na história, com forte envolvimento da comunidade e nos colaboradores da ATC. O Teatro 

amador deverá ser um dos mais importantes elementos aglutinadores de atores participantes 

e público. 

Educação parental - Dar inicio e desenvolver o projeto educação parental em coprodução com 

segue a estrela, com apresentação de espetáculo/concerto, lançamento de cd e vídeos no ano 

de 2018. Pretende-se que seja um ponto alto e inovador da ATC/Cultura para 2018. 

Festival Teatro Construção - O festival tem já trinta edições e transformou-se no terceiro mais 

antigo festival do nosso país. Desde 1977, grandes companhias e centenas de espetáculos 

foram apresentados em Joane. É importante reforçar permanentemente a posição do festival 

no panorama artístico nacional. Importa também diversificar a oferta e apostar na 

multidisciplinariedade das propostas artísticas seguindo um critério de programação exigente 

e anualmente dedicado a uma temática que irá orientar as escolhas. Para uma maior 

fidelização, e também aproveitar as verbas destinadas ao festival, sugere-se que os espetáculos 

aconteçam apenas aos sábados podendo assim estender a atividade por mais tempo, e não 

prejudicar as dinâmicas anuais da utilização do auditório por parte das várias valências da ATC. 

Centro Cultural da Juventude - Potenciar a utilização do CCJ como local privilegiado de criação 

artística descentralizada apostando numa gestão e planificação rigorosas (espaços, materiais, 

recursos humanos) e numa programação eclética, frequente e multidisciplinar. 

Residências artísticas - Após algumas colaborações, prevê-se mais ativo no que diz respeito às 

residências artísticas de artistas e companhias independentes que se instalarão em Joane e cá 

(em coprodução ou em cedência de espaço) apresentarão os seus trabalhos de repertório ou 

de novas pesquisas. Será critério de escolha projetos que tenham impacto e envolvimento na 

comunidade envolvente e na formação e fidelização de públicos. Pretende-se também acolher 

membros de comunidades portuguesas espalhadas pelo mundo, inserido no projeto, teatro 

para as comunidades portuguesas. 

Outras participações - Fomentar a participação das diferentes áreas da cultura ATC em diversos 

projetos externos nomeadamente na participação em grandes eventos, coproduções e outros 

convites a ser avaliados caso a caso e que não configurem uma oposição face aos princípios que 

norteiam o nosso trabalho criativo. 

 

6.2. Ações Relevantes 

Certificação de qualidade do TEATRO CONSTRUÇÃO - Pretende-se colocar a ATC como a 

primeira organização a ter uma companhia de teatro com Certificado de Qualidade. Quando se 

pensa em certificação de qualidade, habitualmente a arte e a cultura fica fora das questões 

avaliáveis ou certificáveis. Pretendemos assim certificar a companhia e os seus trabalhos, para 

além dos espaços, garantindo assim um rigor de exceção e uma busca continua pela elevação 

dos padrões dos trabalhos artísticos da companhia e das suas organizações de eventos artísticos 

e culturais (espetáculos de teatro, festivais, concertos, apresentações de livros, sessões de 

poesias, conferencias). Para cumprir as exigências da Certificação de Qualidade sabemos que 

teremos que operar mudanças significativas na companhia de teatro. Sabemos que esta é uma 
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ação que exigirá um esforço suplementar para cumprir todas as metas, especialmente porque 

seremos os primeiros no país a obter este tipo de certificação, mas esse é um desafio que 

queremos aceitar. 

Maiores de 40 - Espetáculo a desenvolver durante 2016 com estreia prevista para abril de 2017, 

mas com apresentações esporádicas do processo em curso e reflexões continuas. 

Desenvolvimento de um novo espetáculo reflexivo dos 40 anos da ATC fazendo um paralelo 

com os últimos 40 anos do País. Do mundo novo pós 25 de abril, do PREC, do FMI, da crise, do 

caos, até ao momento atual. Um espetáculo que pensa o papel do teatro que fazemos (e 

fizemos) na sociedade atual. A primeira apresentação do processo de trabalho deverá 

acontecer já na comemoração do 25 de abril de 2017. 

Cursos de Teatro – Tendo início em 2016 o Curso de Teatro pretende mostrar os seus resultados 

em 2017, com a apresentação de uma performance teatral (avaliação) e de uma estreia no final 

do curso, com entrega de diploma (avaliação final).  

Festival Sons da Caixa – apos um longo período sem edições dos sons da caixa, propomos 

retomar esta atividade em 2017. Consiste num festival que visa promover as bandas de 

garagem com a final a realizar no parque da ribeira, em parceria com a Junta de freguesia de 

Joane. 

Bar contemplarte – garantir a articulação com a programação do Bar e dessa forma introduzir 

a realização de um evento semanal e de atividades conjuntas pontualmente. 

Queima do Judas – retomar a tradição da Queima do Judas, com o envolvimento da 

comunidade, incluindo escolas, escuteiros e outras entidades num espetáculo de teatro 

baseado na história do judas.  

Ciclo de Música – encontrar na música e de uma forma consistente, espaços para a realização 

de ciclo de música, assumindo diferentes temáticas e estilos musicais numa nova dinâmica 

cultural da ATC. 

Tunas – realização do 2º encontro de tunas femininas. 

Teatro – assumir o teatro como elemento estruturante e catalisador de todas as intervenções 

culturais, perspetivando desta forma a realização das seguintes iniciativas: 

- Espetáculo de teatro, com os idosos da residência ATC. 

- Espetáculo de teatro dedicado aos caminhos de santiago, com textos recolhidos dos 

peregrinos. Com estratégia de criar novos públicos. 

- Espetáculo de teatro trimestral (stand up comedy) com temas da atualidade, e da própria 

organização, de forma a cativar a presença dos sócios e da comunidade. 

- Espetáculo de teatro “ATC 40 OU VAI OU ARREBENTA” comemoração do aniversario da ATC. 

- Espetáculo de teatro para o festival.  
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- Espetáculo de teatro para a infância “A viagem”, visa num espetáculo simples e de fácil 

montagem, para se representar nas escolas nas próprias salas. Projeto “ator construção vai a 

escola construir teatro” envolver os meninos na construção do espetáculo. 

- Reposição do espetáculo de teatro “kamons”. Um espetáculo que conta a vida de camões, de 

fácil montagem e de poucos recursos para ser representado nas escolas secundárias e de 

representação da ATC em festivais, entidades contratantes, de intercambio, de digressão 

internacional da língua portuguesa e comunidades portuguesas. 

- Espetáculo de Natal em coprodução Teatro Construção e Segue a Estrela, que já vem sendo 

feita em anos anteriores com principal objetivo a empresa COINDU, da qual temos uma parceria 

- Espetáculo de teatro/música com os colaboradores que quiserem participar, a realizar no final 

do ano letivo. 

- Mostra de territórios dramáticos – uma mostra de teatro para a infância com 11 espetáculos 

a realizarem durante a semana, em três períodos diferentes, manha, tarde e noite. Uma 

parceria do Teatro Construção e o Teatro Didascália. 

- Festival de teatro – apostar num festival cómico, com mínimo de 10 espetáculos incluindo 

uma estreia do Teatro Construção (a definir). Por forma a garantir uma programação mais 

alargada, os espetáculos serão realizados apenas aos sábados. Este festival será dedicado aos 

40 anos da ATC e a comédia. 

- Comemoração do dia mundial do teatro – apresentação de teatro do colégio ATC, CAO, e da 

USDD. 

Curso de teatro – dar continuidade ao curso de teatro nível II, e dar início a um novo curso de 

teatro para crianças. Inserida na academia do ator.  

Comunidades – explorar o espetáculo “kamons” que fala sobre a vida de camões e promover o 

espetáculo junto das comunidades portuguesas nas várias partes do mundo. Potenciar os 

intercâmbios de espetáculos e troca cultural. 

Animação – criação de grupo de animação em parceria com segue a Estrela, para festas de 

aniversários e todo o tipo de eventos. Mais um serviço de qualidade a todas as valências da 

ATC. 
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6.3. Objetivos Estratégicos 

Objetivos estratégicos Objetivos Operacionais 

OE1. Pessoas OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados os níveis de 
satisfação de clientes e colaboradores; 

OP1.1. A equipa deverá ser capaz de 
melhorar os serviços prestados à instituição e 
à população, fidelizando o público e os 
participantes. 

OE1.2. Garantir o foco nas necessidades e 
expetativas das crianças, jovens e suas 
famílias/publico; 

OP1.2. A equipa deverá ser capaz de perceber 
quais as necessidades e espectativas do 
público, de forma a adequar programação. 

OE1.3. Potenciar a participação das famílias 
e da comunidade na vida da instituição; 

OP1.3. A equipa deverá ser capaz de nas 
datas mais significativas, envolver a família e 
a comunidade através da sua participação em 
atividades e eventos programados pela 
cultura. 

OE1.4. Reforçar a participação e 
comprometimento dos colaboradores na 
vida da instituição 

OP1.4. Divulgar e fomentar a participação 
dos colaboradores através da 
oferta/descontos nos bilhetes de acesso as 
atividades culturais. 

OE2. Processos/organização  

OE2.1. Melhorar os mecanismos de 
integração e articulação interna; 

OP2.1 Contribuir para a integração e 
articulação das diferentes atividades da ATC. 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura ao 
exterior e o número de parcerias com 
entidades externas; 

OP2.2. A equipa deverá ser capaz de 
estabelecer parcerias intercâmbios co 
produções com entidades culturais nacionais 
e internacionais.  

OE2.3. Aprofundar os mecanismos de 
planeamento, execução e controlo dos 
processos de gestão organizacional; 

OP2.3. Melhorara o planeamento, a sua 
execução e avaliação, minimizando os 
impactos negativos da intervenção. 

OE2.4. Garantir o desenvolvimento das ações 
necessárias para o tratamento dos riscos e 
oportunidades internas e externas; 

OP2.4. Garantir as ações necessárias para a 
minimização dos risos e potenciar as 
oportunidades. 

OE3. Formação/Qualificação  

OE3.1. Aumentar os níveis de qualificação 
dos colaboradores; 

OP3.1. A ATC deverá ser capaz de dotar os 
profissionais da cultura com ferramentas 
capazes de elaborar e realizar com melhor 
eficácia os eventos. 

OE3.2. Desenvolver ações com vista ao 
reforço de competências distintivas e que 
criem valor; 

OP3.2. Dotar os profissionais da cultura de 
competências no domínio da programação e 
execução as ações capazes de se traduzirem 
em mais valias para a organização e para o 
público; 

OE3.3. Inovar nas metodologias e práticas de 
formação e qualificação; 

OP3.3. A ATC deverá ser capaz de investir em 
formação contínua para os elementos da 
cultura 



17 
 

OE3.4. Potenciar a participação em ações de 
formação externa; 

OP3.4. A ATC deverá criar condições para a 
participação de ações de formação contínua 
externa. 

OE4. Sustentabilidade   

OE4.1. Garantir elevados níveis de frequência 
nas diferentes respostas sociais e serviços; 

OP4.1. elaboração de uma programação 
continua que permita um aumento de 
frequência. 

OE4.2. Reforçar os mecanismos de controlo e 
de integração interna, de forma a racionalizar 
os recursos existentes: 

OP4.2. A CRCJ deverá ser capaz de promover 
a sustentabilidade, através da diversificação 
das fontes de financiamento, quer através da 
racionalização dos custos de funcionamento 
e otimização da utilização dos recursos 
disponíveis; 

OE4.3. Melhorar os mecanismos de 
negociação e de controlo na relação com 
clientes e fornecedores; 

OP4.3. A CRCJ deverá ser capaz de selecionar 
os fornecedores de acordo com o 
preço/qualidade que cada um apresenta. 

OE4.4. Criar novas fontes de financiamento 
através de programas e projetos inovadores; 

OP4.4. A equipa deverá ser capaz de procurar 
novas formas de financiamento através da 
candidatura a projetos culturais.  
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7. Desporto »» Enquadramento 

“Entende-ǎŜ ǇƻǊ άŘŜǎǇƻǊǘƻέ ǘƻŘŀǎ as formas de atividades físicas que, através de uma 

participação organizada ou não, têm por objetivo a expressão ou o melhoramento da condição 

física e psíquica, o desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de resultados na 

competição a todos os níǾŜƛǎΦέ 

Conceito de Desporto definido na Carta Europeia do Desporto, Rhodes 1992´ 

Ao longo dos tempos, o desporto tem adquirido cada vez mais importância na sociedade. 

Apresenta um carácter de coesão social e de consolidação da cidadania, assumindo assim um 

papel primordial no processo de socialização do Homem. O Desporto tem um elevado valor 

educativo, promove a integração e facilita o desenvolvimento de capacidades sociais. Por outro 

lado, ter um estilo de vida ativo, onde a atividade física e desportiva esteja presente é 

importante para a saúde: ajuda a prevenir doenças, melhora a resistência do coração e a 

eficácia da circulação sanguínea, contribui para uma boa imagem corporal, melhora a postura, 

torna os músculos mais firmes e ajuda a manter o peso. Ser ativo ajuda a crescer o corpo e a 

desenvolver a mente!  

Neste contexto, em conformidade com os estatutos da ATC, a promoção da atividade física e 

desportiva desenvolvida no âmbito da Academia de Basquetebol, do FIT CLUB, do BT Teatro ou, 

através da organização de diversas atividades e eventos desportivos ao longo do ano, 

nomeadamente a Caminhada do Dia da Mãe, o Corta Mato de Natal e do Famalicão Joane, 

procurará contribuir para o bem-estar físico e psíquico e para socialização das centenas de 

crianças, jovens e adultos que no dia-a-dia frequentam as atividades e valências desportivas da 

Instituição.  

Dar continuidade ao trabalho que tem sido feito nos últimos anos, mantendo a vitalidade das 

atividades e a sustentabilidade do setor desportivo no interior da Instituição, é o objetivo 

principal para 2017. Em termos setoriais, o grande destaque do próximo ano vai para a 

realização de uma atividade com grande enfâse associada aos 40 anos da ATC. 

 

7.1. Identidade do serviço 

7.1.1. Fit Club ATC  

A ocupação saudável do tempo livre, a promoção de um estilo de vida sadio e a sociabilização 

através da Atividade Física são os objetivos gerais do Fit Club ATC. Ao mesmo tempo, temos 

como princípio orientador a oferta do melhor serviço possível em termos de qualidade/preço 

aos nossos clientes. Estabelecer um relacionamento de proximidade com os clientes, 

procurando o seu envolvimento nas atividades do ginásio, nomeadamente na Festa de Natal e 

na Gala Anual do Fit Club são também objetivos que procuramos alcançar todos os dias. Por 

outro lado, em 2017 teremos como principal preocupação renovar os equipamentos e 

rentabilizar ao máximo as diversas modalidades do ginásio.  

¶ Gala Anual do Fit Club 

¶ Festa de Natal do Fit Club  
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A realização da Gala Anual e da Festa de Natal do FIT CLUB ATC permite aos utentes, 

nomeadamente aos mais jovens, apresentar o trabalho que realizam ao longo do ano. Para 

além disso, a realização destes espetáculos proporciona agradáveis momentos de convívio 

entre todos os utentes do FIT CLUB, sendo também uma boa forma de terminar a época de 

verão e de final de ano respetivamente.  

 

7.1.2. Academia de Basquetebol da ATC 

A Academia de Basquetebol ATC tem como objetivo geral promover a qualidade na formação 

desportiva, social e escolar dos atletas, criando condições para que estes atinjam a excelência. 

Num momento particularmente difícil em termos de sustentabilidade financeira, teremos como 

objetivo principal manter a dinâmica dos últimos anos, reforçando as parcerias com as escolas 

no âmbito dos projetos de desenvolvimento do basquetebol. No entanto, para o próximo ano 

assumimos os objetivos seguintes: inscrever 150 atletas na Federação Portuguesa de 

Basquetebol; desenvolver o escalão de Minibasquete, conseguindo inscrever novamente mais 

de 50 minis; conseguir a certificação como Escola Portuguesa de Minibasquete pela Federação 

Portuguesa de Basquetebol. Ao mesmo tempo, procuraremos atingir os melhores resultados 

desportivos possíveis sem descurar o êxito escolar de todos os atletas.  

¶ ATC BASKET CUP 2017 

¶ Torneio de Natal de minibasquete  

¶ Torneio do 25 de Abril de minibasquete  

¶ Festa Distrital de Encerramento do minibasquete 

¶ All Star Game Minibasquete 

Tal como nos anos anteriores, pretendemos que no próximo ano o ATC Basket Cup e os Torneios 

de Minibasquete atinjam essencialmente um elevado número de crianças das escolas do 1.º 

ciclo e permitam, por outro lado, trazer até nós equipas federadas de outros distritos, de forma 

a assistirmos a bons jogos de basquete entre os escalões de formação. Para além disso, com a 

organização do Torneio de Minibasquete do 25 de Abril, procuramos relembrar aos mais jovens 

a importância do dia da Liberdade através da prática desportiva. A Festa Distrital de 

Encerramento do minibasquete é um evento que se junta a outros realizados no dia 10 de junho 

em todos os distritos do país. Está inserido no dia nacional instituído pelo Comité Nacional de 

Minibasquete da Federação Portuguesa de Basquetebol para o dia oficial do minibasquete. O 

All Star Game do minibasquete é o momento da época onde se juntam os melhores minis do 

distrito para competiram entre si num jogo de espetáculo e demonstração das aprendizagens 

e habilidades dos atletas. 

 

7.1.3. BTTeatro 

A parceria ATC / BTTeatro tem sido nos últimos anos uma mais-valia para ambas as partes. Em 

2017 mantemos os objetivos dos últimos anos, ou seja: apoiar logisticamente o grupo BTTeatro 

sem que isso acarrete custo diretos para a Instituição. Procurar que nos eventos organizados 

pela ATC, a experiência dos elementos do BTTeatro contribuam para a qualidade da 
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organização. Proporcionar aos sócios e público em geral a possibilidade de praticarem a 

modalidade através do grupo BTTeatro.  

¶ XI Caminhos Penosos  

O Passeio de BTT Caminhos Penosos é sem qualquer dúvida uma atividade já enraizada no 

calendário de numerosos cicloturistas e BTTistas. Em 2017 terá lugar a XI edição deste evento. 

Nesse sentido, o BTTeatro procurará melhorar a qualidade da organização e aumentar 

significativamente o número de participantes no evento. 

 

7.1.4. Famalicão Joane / Vermoim Joane / Requião Joane / Bike Tour / Famalicão Joane dos 

Pequeninos  

Como nas anteriores edições o XVIII Famalicão Joane terá como objetivo principal promover a 

prática desportiva para todos num verdadeiro ambiente de Festa do Desporto. Assim, procurar-

se-á mais uma vez ultrapassar o número de inscritos nas edições anteriores, mantendo a 

habitual qualidade da organização.  

¶ XVIII Famalicão Joane  

¶ XV Vermoim Joane 

¶ III Requião Joane 

¶ X Bike Tour Famalicão Joane 

¶ XVIII Famalicão Joane dos Pequeninos 

 

7.2. Objetivos Estratégicos 
Objetivos Estratégicos Objetivos Operacionais 

OE1. Pessoas OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados os níveis de 
satisfação de clientes e colaboradores; 

OP1.1.  
Fit Club ATC – Renovar equipamentos; apurar a limpeza do 
espaço; vestuário dos colaboradores; 
Academia Basquetebol ATC – Conseguir atividades para 
todos os atletas; Torneios organizados com cumprimentos 
de horários e número de jogos; 
Atletismo – Melhorar alguns aspetos organizacionais, 
tempo e espaço; 

OE1.2. Garantir o foco nas necessidades 
e expetativas das crianças, jovens e suas 
famílias; 

OP1.2. 
Fit Club ATC – ajustar as atividades e modalidades à 
procura; 
Academia Basquetebol ATC -  
Atletismo - 

OE1.3. Potenciar a participação das 
famílias e da comunidade na vida da 
instituição; 

OP1.3. 
Fit Club ATC – agendar com mais tempo as galas de Natal 
e final de ano, para as famílias se poderem organizar 
melhor; ter descontos aliciantes para as famílias nas 
diferentes valências ATC; 
Academia Basquetebol ATC – informar mais cedo as 
famílias das atividades e jogos previstos; promover o sócio 
ATC, com carteira de descontos aliciantes; 
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Atletismo – planear com mais tempo, e ter preços 
diferenciados em função do tempo de inscrição; 

OE1.4. Reforçar a participação e 
comprometimento dos colaboradores 
na vida da instituição 

OP1.4. 
Fit Club ATC – envolver os colaboradores em dias 
temáticos (open day) para promover o ginásio e captar 
mais utentes; 
Academia Basquetebol ATC – envolver os colaboradores 
nos diferentes eventos organizados; 
Atletismo – aumentar e envolver mais os colaboradores na 
organização efetiva dos eventos; 

OE2. Processos/Organização  

OE2.1. Melhorar os mecanismos de 
integração e articulação interna; 

OP2.1. 
Fit Club ATC – divulgação das atividades em toda a ATC; 
Academia Basquetebol ATC – divulgação das atividades 
em toda a ATC; 
Atletismo – divulgação das atividades em toda a ATC; 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura ao 
exterior e o número de parcerias com 
entidades externas; 

OP2.2. 
Fit Club ATC – troca de descontos entre entidades de 
modo a beneficiar os nossos utentes e trazer novos; maior 
divulgação das atividades efetuadas; 
Academia Basquetebol ATC – aos pais dos atletas oferecer 
descontos nos serviços do Fit Club ATC, centro de estudos 
ou teatro; maior divulgação dos jogos semanais; 
Atletismo – encontrar parceiros que ofereçam mais bens 
em troca da publicidade; 

OE2.3. Aprofundar os mecanismos de 
planeamento, execução e controlo dos 
processos de gestão organizacional; 

OP2.3. 
Fit Club ATC – Planear mais ações abertas ao público em 
geral; ter o ano planeado e cumprir com o planeado; 
delegar algumas funções de vigilância (horários, limpeza, 
espaço, etc) nos colaboradores; 
Academia Basquetebol ATC – planear a época mais 
atempadamente (Julho); ter um mapa anual das 
atividades e cumprir o planeado; delegar algumas funções 
(inscrições, envio de resultados, etc) nos treinadores; 
Atletismo – planear com antecedência toda a prova, desde 
pedido de patrocínios (dezembro/janeiro), toda a 
burocracia tratada até Março, inicio da divulgação da data 
em Abril, flyers / jornais / rádios maio/junho; 

OE2.4. Garantir o desenvolvimento das 
ações necessárias para o tratamento dos 
riscos e oportunidades internas e 
externas; 

OP2.4. 
Fit Club ATC – melhorar os mecanismos de planeamento e 
controlo; 
Academia Basquetebol ATC – melhorar os mecanismos de 
planeamento e controlo; 
Atletismo – melhorar os mecanismos de planeamento e 
controlo; 

OE3. Formação/Qualificação  

OE3.1. Aumentar os níveis de 
qualificação dos colaboradores; 

OP3.1. 
Fit Club ATC – organizar internamente ações de formação, 
gratuitas para os nossos professores e pagas pelos 
externos; 
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Academia Basquetebol ATC – organizar internamente 
ações de formação, gratuitas para os nossos treinadores e 
pagas pelos externos; facultar transporte para 
deslocações a formações; 
Atletismo – informação disponível sobre tudo o que vai 
decorrer na prova; 

OE3.2. Desenvolver ações com vista ao 
reforço de competências distintivas e 
que criem valor; 

OP3.2. 
Fit Club ATC – promover ações de formação em diferentes 
áreas, além do fitness; 
Academia Basquetebol ATC – desenvolver ações de 
formação; 

OE3.3. Inovar nas metodologias e 
práticas de formação e qualificação; 

OP3.3. 
Desporto – Proporcionar formação diferenciada aos 
Recursos Humanos; 

OE3.4. Potenciar a participação em 
ações de formação externa; 

OP3.4. 
Desporto – permitir a participação em ações de formação 
externa e informar da oferta existente; 

OE4. Sustentabilidade   

OE4.1. Garantir elevados níveis de 
frequência nas diferentes respostas 
sociais e serviços; 

OP4.1. 
Fit Club ATC – melhorar a qualidade dos serviços; 
Academia Basquetebol ATC – potenciar a participação; 
Atletismo – reforçar a qualidades da organização; 

OE4.2. Reforçar os mecanismos de 
controlo e de integração interna, de 
forma a racionalizar os recursos 
existentes: 

OP4.2. 
Desporto – articular com os outros serviços da ATC; 

OE4.3. Melhorar os mecanismos de 
negociação e de controlo na relação com 
clientes e fornecedores; 

OP4.3. 
Desporto – aumentara capacidade de negociação, através 
da melhor capacidade de pagamento;  

OE4.4. Criar novas fontes de 
financiamento através de programas e 
projetos inovadores; 

OP4.4. 
Fit Club ATC – promover sala nova para os alunos mais 
novos e potenciar a sala de atividades do fit club atc; 
Academia Basquetebol ATC – estabelecer novas parcerias 
Atletismo – aumentar o mecenato desportivo; 

 

7.3. Caminhos de Santiago 
O Caminho de Santiago tem 7 rotas históricas: o Caminho Francês, o Caminho do Norte, a Via de la Plata, 

a Rota Marítimo Fluvial, o Caminho Inglês, o Caminho Primitivo e o Caminho Português. Além destas 

rotas existe ainda o Caminho de Finisterra que faz a ligação entre Santiago de Compostela e Finisterra. 

  

Para o ano de 2017 a ATC tem previsto o Caminho Português (Ponte de Lima – Santiago) de 09 a 14 de 

Abril, o Caminho Primitivo (Oviedo – Fonsagrada) de 30 de Abril a 07 de Maio, o Caminho de 

Roma (Génova-Cannes) de 08 a 19 de Junho, o Caminho Inglês de 02 a 08 de Setembro e ainda 

o Caminho Marítimo entre o Porto e Santiago de Compostela, sendo que este se realiza aos sábados e 

iniciou em finais de Outubro de 2016 e terminará em finais de Abril de 2017. 

 

Dando continuidade a um projeto com mais de uma década, a ATC organiza mais uma vez os Caminhos 

de Santiago, dando assim oportunidade a todos aqueles que, pelos mais diferentes motivos, pretendam 
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realizar o caminho de forma apoiada e apenas com a preocupação de caminhar. As garantias que a ATC 

oferece permitem aos peregrinos uma tranquilidade e despreocupação relativamente ao planeamento, 

organização e decisão do próprio caminho e suas etapas. A organização é da responsabilidade da ATC e 

esta assume o transporte, a alimentação, o alojamento, a credencial, o cajado, a capa de chuva, seguro 

de acidentes pessoais, apoio de enfermagem/fisioterapia e pessoal em carro de apoio durante todo o 

percurs
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8. Colégio ATC »» Enquadramento 

É bom crescer aqui! 

Este é o lema, que ao Colégio traz cerca de 300 crianças/utentes/clientes e que cerca de 50 

Colaboradores diariamente se empenham para que as crianças o vivam.   

É um facto que os números de frequência das respostas do Colégio têm evoluído e aumentado 

consistentemente nos últimos anos. E o ano letivo 2016/2017 não é exceção, afigurando-se 

como um ano com números que a todos os níveis se podem considerar excelentes. 

Diariamente, quando alguém procura informações nos serviços do Colégio é habitual referir 

que vem cá por ter as melhores referências acerca da ATC. A conjugação de diversidade e 

qualidade dos serviços com os horários alargados fazem com que a dinâmica da ATC seja única 

na região.  

O reconhecimento faz-se acompanhar de uma grande responsabilidade, que é a manutenção 

dos níveis de satisfação das famílias das crianças. 

O ano letivo 2016/2017 arrancou com níveis de frequência muito bons, com a lotação das salas 

das crianças/jovens próximas da capacidade máxima. Para responder aos números, é 

necessário estar preparado, com Recursos Humanos motivados e empenhados na resposta às 

crianças e respetivas famílias. 

Só assim se conseguirá manter o lema…  

É bom crescer aqui! 

 

8.1. Identidade do Serviço 

A Educação de uma criança cabe, em 1º lugar, à família, a quem desde o nascimento é atribuído 

o papel de elemento gerador de segurança, confiança e afeto, sentimentos estes fundamentais 

para o desenvolvimento de uma criança. Devido às atividades profissionais, as famílias 

necessitam de alguém que à sua semelhança assuma esse papel, Educação, no período em que 

se ausentam para assumir as obrigações laborais.   

O Colégio ATC com as Respostas Sociais de Creche, Jardim de infância, Atividades de Tempos 

Livres (ATL) e Centro de Estudos propõe-se a assumir o papel de parceiro das famílias na 

Educação das crianças. Acolhendo, estimulando e promovendo o desenvolvimento de forma 

integrada para que as crianças aprendam a viver em sociedade, em primeiro lugar, mas também 

a prepará-las para o sucesso académico. 

Só com uma Equipa Educativa de profissionais multidisciplinares, com infraestruturas 

apropriadas e orientados por um Projeto Educativo que visa o superior interesse das crianças, 

é possível tornar-se a referência, que é hoje o Colégio ATC na região. 

Para responder às necessidades das crianças e respetiva família o Colégio dispõe de um 

conjunto diversificado de horários para poder responder aos exigentes horários da comunidade 

onde se insere - 5h30/22h30. 

Para a prossecução destes objetivos o Colégio tem implementado um sistema de gestão da 

qualidade que auxilia a organização e gestão dos serviços orientando-os para a busca de uma 

melhoria contínua. 
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Porque hoje em dia a versatilidade é uma exigência, o Colégio dispõe de um conjunto de 

atividades complementares para que as crianças, desde a Creche/Jardim de infância, de modo 

a que estas possam iniciar/desenvolver as suas apetências/capacidades. Desde logo as artes, 

devido à génese da Associação Teatro Construção com o Teatro, a Música e a Dança, mas 

também outras atividades que cativam as crianças desde tenra idade como o Inglês e o 

desporto - Natação, Basquetebol e Educação Física.     

Depois de ingressarem na escolaridade obrigatória o Colégio dispõe de um conjunto de serviços 

pedagógicos de apoio às famílias – ATL e Centro de Estudos. Desde logo, o alargamento de 

horários (7h30/19h30), Serviços Pedagógicos (apoio ao estudo), Serviço de almoço, Transporte, 

Programas de Férias Animadas nas interrupções letivas. 

O Colégio dispõe ainda de outros serviços como sejam serviços de Saúde (Pediatria, Terapia da 

Fala e Terapia Ocupacional), Transporte e refeições takeaway. 

O Colégio conta uma capacidade que ronda as 350 crianças e jovens em todas as respostas 

sociais, apoiadas por cerca de 20 Educadores/Professores, 20 Auxiliares de Ação Educativa, 5 

Auxiliares dos Serviços Gerais de Apoio e 4 Cozinheiras e Ajudantes de Cozinha. Todos os 

utentes podem distribuir-se por cerca de 20 Salas para o Desenvolvimento de Atividades 

Pedagógicas, 1 Parque Infantil, 1 campo de jogos e 2 grandes jardins com amplos espaços 

relvados. 

 

Colégio ATC Capacidade 
Educadoras e 

Professoras/es 

Auxiliares de 

Ação Educativa 
Salas WC’s 

Creche 66 3 11 6 2 

Jardim de infância 115 5 7 5 4 

ATL 80 3 2 4 2 

CE 65 5 0 5 2 

 

 
 

 

 

58

109

84

55

0

20

40

60

80

100

120

140

Creche JI ATL CE

CAPACIDADE VS FREQUÊNCIA

Frequência Capacidade



30 
 

8.2. Objetivos Operacionais 

Objetivos Estratégicos Objetivos Operacionais por Setor  

OE1. Pessoas OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados os níveis de 
satisfação de clientes e colaboradores; 

OP1.1. Realizar serviços de qualidade e 
atividades diversificadas de acordo com o 
superior interesse das crianças/jovens;  

OE1.2. Garantir o foco nas necessidades e 
expetativas das crianças, jovens e suas 
famílias; 

OP1.2. Aumentar o nº de reuniões (1ª por 
trimestre) com os Colaboradores reforçando a 
missão da ATC; 

OE1.3. Potenciar a participação das famílias 
e da comunidade na vida da instituição; 

OP1.3. Aumentar o nº de Atividades Convívio 
com a participação da família; 

OE1.4. Reforçar a participação e 
comprometimento dos colaboradores na 
vida da instituição 

OP1.4. Melhorar os canais de divulgação 
(reforçar email, Folheto, etc.); 

OE2. Processos/organização  

OE2.1. Melhorar os mecanismos de 
integração e articulação interna; 

OP2.1. 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura ao 
exterior e o número de parcerias com 
entidades externas; 

OP2.2. Aumentar o nº de atividades 
direcionadas para o exterior 

OE2.3. Aprofundar os mecanismos de 
planeamento, execução e controlo dos 
processos de gestão organizacional; 

OP2.3. Melhorar o planeamento  

OE2.4. Garantir o desenvolvimento das 
ações necessárias para o tratamento dos 
riscos e oportunidades internas e externas; 

OP2.4. Prevenção primária 

OE3. Formação/Qualificação  

OE3.1. Aumentar os níveis de qualificação 
dos colaboradores; 

OP3.1. elevar o grau de eficácia 

OE3.2. Desenvolver ações com vista ao 
reforço de competências distintivas e que 
criem valor; 

OP3.2. elevar o grau de eficiência 

OE3.3. Inovar nas metodologias e práticas de 
formação e qualificação; 

OP3.3.  

OE3.4. Potenciar a participação em ações de 
formação externa; 

OP3.4. Suportar os custos  

OE4. Sustentabilidade   

OE4.1. Garantir elevados níveis de 
frequência nas diferentes respostas sociais e 
serviços; 

OP4.1. Inovar com a implementação de novas 
metodologias em EI 

OE4.2. Reforçar os mecanismos de controlo 
e de integração interna, de forma a 
racionalizar os recursos existentes: 

OP4.2. 

OE4.3. Melhorar os mecanismos de 
negociação e de controlo na relação com 
clientes e fornecedores; 

OP4.3. 
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OE4.4. Criar novas fontes de financiamento 
através de programas e projetos inovadores; 

OP4.4. 

 

 

8.3. Ações/Atividades relevantes 

Como referimos anteriormente a Educação no Colégio é encarada como uma relação de 

parceria e de proximidade entre a família e os nossos serviços. Com a participação dos Pais na 

vida do Colégio, estamos cientes que assim conseguimos fazer com que as crianças sintam o 

lema do Colégio “É bom crescer aqui!”. 

Para potenciar a participação das famílias no dia-a-dia do Colégio, ao longo do ano letivo várias 

são as atividades promovidas apelando à participação destas. Podendo ser de vários tipos, 

desde reuniões de Pais, festas convívio, participação em atividades da sala, apresentações das 

crianças, etc.  

Em média, anualmente, pedimos a envolvência dos pais em cerca de 1 atividade por mês, 

durante 11 meses. Em 330 dias pedimos que participe, algumas horas, em cerca de 11 dias, na 

maior parte dos casos em horário pós-laboral.  

Algumas das atividades promovidas visam um convívio entre as famílias das crianças e as 

Equipas Educativas do Colégio.  

Atividades Gerais:  

Outubro / Fevereiro – Reuniões de Pais – “Semestralmente” é realizada uma reunião de Pais 

para Apresentar/Avaliar o trabalho desenvolvido com crianças. Estas reuniões envolvem cerca 

de 95% das famílias da Creche e do Jardim de infância.  

Novembro – Magusto – este é o 1º Convívio do ano, uma grande festa que junta no Colégio 

cerca de 500 pessoas para festejar esta tradição. Um Jantar partilhado nas salas das crianças 

com uma grande fogueira para animar a festa. 

Dezembro - Festa de Natal – Para celebrar a época natalícia e receber também o Pai Natal, o 

Colégio participa na festa de Natal da ATC com uma apresentação das crianças aos seus 

familiares. Um momento sempre muito bonito de presenciar, também pelo fascínio que a figura 

do Pai Natal exerce sobre as crianças. Neste dia a participação de crianças e familiares é de 

cerca de 99,5%! 

Fevereiro - Desfile de Carnaval – Esta é uma atividade em que o Colégio pede a colaboração 

dos Pais e Familiares para a construção de uma fantasia para participar no desfile de Carnaval 

no centro da Vila de Joane. É escolhida uma temática (relacionada com o projeto educativo do 

Colégio), e em função dela é solicitado aos Pais a construção da fantasia com materiais 

recicláveis. É surpreendente o resultado da criatividade que surge.. 

Março - Dia Mundial do Teatro – Estando o teatro na génese da Associação Teatro Construção, 

esta é uma arte que o Colégio promove para todas as crianças do Jardim de infância. De outubro 

a março um dos atores da companhia de teatro da ATC cria uma performance com as crianças 

para apresentação aos pais, no palco do auditório da ATC, no dia 27 de março. Uma grande 

noite de pequenos artistas!  
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Maio - Corrida do dia da Mãe – Uma das formas de celebrar o dia Mãe é a participação na 

corrida do dia da Mãe promovida pela ATC. Uma caminhada organizada para que neste dia 

possa haver um convívio entre as Mães da Vila de Joane, ao qual o Colégio se associa.  

Maio - Passeios Pedagógicos – Este é o mês escolhido para a realização de passeios 

pedagógicos. Procuramos visitar locais com interesse pedagógico, mas em que as crianças 

também se divirtam.  

Junho - Dia Mundial da Criança – Este é o dia das crianças! Neste dia programamos um conjunto 

de atividades diferentes e especiais de forma a que as crianças o sintam. Todos os anos de uma 

forma diferente para que o dia seja diferente. 

Festa de Final de Ano – Para comemorar o final do ano letivo as crianças apresentam uma nova 

performance cheia de cor e alegria aos familiares. Neste dia realiza-se também o convívio de 

final de ano com um megajantar partilhado. 

Julho -  Época Balnear ATC – Após o fim das atividades pedagógicas, uma das atividades que 

mais entusiasmo traz aos mais pequenos… a praia! O Colégio participa na época balnear que a 

ATC promove. Durante 2 semanas as crianças a partir da Sala dos 2 anos passam o dia na praia, 

saindo do Colégio às 9h e regressando às 18h30m, realizando todas as rotinas na praia 

(alimentação, sono, etc.) 
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9. Enquadramento »» Casa de Acolhimento Residencial de Crianças e Jovens 

A Casa de Acolhimento Residencial de Crianças e Jovens (CRCJ) da Associação Teatro Construção 
(ATC), ao longo destes 40 anos, tem realizado um trabalho meritório, exigente e persistente na 
busca do melhor Projeto de Vida (PV) para cada uma das crianças e jovens que passam por esta 
casa. 
Derivado de politicas sociais deficitárias provocadas por uma conjuntura politica instável, 
levando a uma consciência social focada no egocentrismo dos adultos, a infância sendo um bem 
comum, tem sido negligenciada por quem de direito tem a obrigação de as proteger, o CRCJ 
bem como a comunidade envolvente não esquecem, apesar das dificuldades sentidas, o 
cumprimento da premissa άƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀ /Ǌƛŀƴœŀ Ŝ WƻǾŜƳέΦ 
De acordo com Instituto Nacional de Estatística e de acordo com os Censos de 2011, em 
Portugal as famílias são hoje mais e têm menor capacidade financeira para fazer face as 
despesas com que se deparam. As famílias com crianças dependentes, em particular as famílias 
numerosas e as famílias monoparentais, são afetadas por riscos de pobreza. Em 2011, 3,1% das 
pessoas que viviam em agregados familiares e 8,4% das pessoas pobres, não tinham capacidade 
para ter uma refeição de carne ou peixe pelo menos de 2 em 2 dias. Cerca de ¼ das pessoas e 
quase metade das que viviam em agregados em risco de pobreza referiram que não tinham 
meios para manter a casa adequadamente aquecida, 42% das pessoas com 25-59 anos em risco 
de pobreza em 2010 referiram ter vivido enquanto adolescentes em famílias cujas situações 
financeiras consideram ser má ou muito má; 55,7% referiram ter vivido numa família com 
dificuldades financeiras para fazer face a despesas necessárias. Perante este quadro, cabe ao 
Estado e à instituição de carácter social ou privada, garantirem e continuarem a assegurar as 
condições de bem-estar, respeito pela dignidade humana através da oferta de serviços 
eficientes e adequados para apoiar estas famílias. Neste sentido, a CRCJ promove a participação 
ativa das suas crianças e jovens na vida da Instituição e na comunidade, como forma de 
contribuir para um desenvolvimento emocional e pessoal equilibrado. De seguida, 
apresentámos os vários fatores que possibilitam uma crescente procura na melhoria dos nossos 
serviços, para atenuar as consequências derivadas dos últimos dados apresentados nos Censos 
de 2011. 
Dentro dos fatores positivos, a Casa Residencial para 2017 apresenta as forças (pontos fortes, 
potencialidades, trunfos ou vantagens) que nos caracterizam e são entendidas como elementos 
favoráveis e internos ao próprio sistema. São exemplos de forças os seguintes traços ou 
características: 
Å Metodologia e práticas de acolhimento 
Å Acompanhamento próximo em termos de saúde, educação e acesso aos serviços 
Å Relação próxima com crianças e jovens 
Å Leque variado de atividades desportivas e lúdicas 
Å Organização dos processos individuais 
Å Boa relação com a comunidade, escolar, desportiva e de saúde 
Å Ambiente acolhedor e familiar 
Å Contacto frequente com as gestoras externas. 
Å Integração da instituição em termos de respostas e serviços. 
Å Acolher rapazes e raparigas 
Å Acolhimento de irmãos 
Å Serviços de psicologia, 
Å Ajustar a oferta formativa aos interesses e às necessidades dos jovens 
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Å Promoção de ações de sensibilização para alertar as crianças e jovens para a 
prevenção de comportamentos e atitudes que podem colocar em risco o seu 
desenvolvimento 

Å Responsabilidade ao nível da cidadania e promoção de atitudes empáticas 
Å Incentivar os jovens na procura de trabalho ou part-time nas pausas letivas 
Å Incentivar que as crianças/jovens e família participem com as suas opiniões em relação 

ao seu PV ou outros assuntos da vida quotidiana 
 
Em termos das oportunidades, a Casa Residencial depende em grande parte das ofertas que a 
comunidade tem para oferecer, ou seja, são de carácter ou origem exógena e podemos apontar 
as seguintes: 
Å Especialização das respostas em função das problemáticas; 
Å Aumentar o numero de formação para a equipa educativa/técnica; 
Å Tirar máximo partido dos pontos fortes e minimizar os efeitos das ameaças detetadas; 
Å Incentivar a equipa para superarem as dificuldades; 
Å Promover clima de confiança e de autonomia nas funções que cada um executa; 

No entanto, considerámos que a longo prazo seria interessante e benéfico dotar a equipa de 
apoio com elementos do sexo masculino, uma vez que estes elementos junto das nossas 
crianças e jovens poderiam ter um efeito tranquilizador e também de “força”. 
 
Não poderemos e nem deveremos esquecer as debilidades ou constrangimentos que a Casa 
Residencial enfrenta, mas não as encarámos como dificuldades, mas antes como uma alavanca 
que nos leva a querer melhorar sempre e podemos apontar as seguintes: 
Å Limitações no trabalho com jovens com caraterísticas delinquentes; 
Å Aumentar a existência de ações de formação em áreas relacionadas com a infância e 

juventude 
Å Aumento do número de comportamentos desviantes na adolescência; 
Å Alguns elementos da equipa educativa/apoio com baixa escolaridade e pouco recetivas 

à mudança; 
Å Incapacidade de não envolverem os assuntos pessoais nos assuntos laborais; 
Å Limitações nas prevenções do insucesso escolar; 
Å Crise de valores no seio familiar e desinteresse em se envolverem no quotidiano dos 

filhos; 
 
 

9.1. Identidade do Serviço 

A Casa Residencial de Crianças e Jovens da ATC tem como objetivo primordial o superior 

interesse da criança ou jovem e encontra-se integrada na Residência Comunitária Casa 

Residencial de Giestais e situa-se no piso - 1 do edifício. A ATC tem acordo com Instituto da 

Segurança Social para acolher 24 crianças e jovens com idades compreendidas entre os 0 e os 

18 anos, havendo possibilidade de prolongar até aos 21 anos, se o jovem e a ATC assim o 

atenderem. Na passagem de cada uma destas crianças e jovens ao longo destes 40 anos pela 

ATC, pretendemos continuar com que o acolhimento seja algo provisório e no qual as crianças 

possam viver num ambiente acolhedor e afetuoso, enquanto se procura uma solução definitiva 

para regressarem às suas famílias ou autonomizarem-se. Pretendemos que nos próximos anos, 

os PV contemplem o regresso à família (nuclear e/ou alargada), confiança a pessoa idónea, 
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apadrinhamento civil (ou recorrendo às famílias de acolhimento), adoção e autonomização. 

Uma das principais premissas na responsabilidade de quem cuida e que a ATC não ignora, é a 

de que todas as crianças têm direito a viverem e crescerem em família. Continuámos com 

objetivos bem definidos e atingíveis para 2017, pretendemos que a Casa Residencial continue 

a ser uma casa com vida, onde as crianças/jovens possam sentir-se realizados e felizes como 

pessoas e tornarem-se cidadãos participativos e não meros espectadores da 

realidade/comunidade onde estão inseridos. Continuar a assegurar as condições de bem-estar, 

respeito pela dignidade humana através da oferta de serviços eficientes e adequados, 

promovendo a sua participação ativa na vida da Instituição e na comunidade e acima de tudo 

proporcionar memórias e momentos felizes que de certa forma atenuem a “bagagem negativa” 

com que chegam até nós. Esperámos que nos próximos 40 anos, estejamos à altura de 

continuar a realizar e a promover PV que visem sempre, e em primeiro lugar άƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ 

ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ƧƻǾŜƴǎέ, não esquecendo que neste processo cada criança e cada jovem, 

tem um leque de deveres que não devem ser esquecidos para que num futuro próximo possam 

ser cidadãos e cidadãs perfeitamente integrados e íntegros. Dada a complexidade do trabalho 

realizado junto das crianças e jovens, a acompanhá-los, encontra-se uma equipa de apoio 

constituída por 5 Auxiliares da Ação Educativa, que gostaríamos de ver em 2017 reforçada pela 

aquisição de mais dois elementos de forma a promover ainda mais o papel vital no 

desenvolvimento e estabilidade das crianças e jovens. As equipas sendo bem qualificadas, 

qualificação essa que passa pelo investimento contínuo em 2017 de formações na área da 

infância e juventude. 

 

9.2. Objetivos Estratégicos 

Objetivos estratégicos Objetivos Operacionais por Setor  

OE1. Pessoas OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados os níveis de 
satisfação de clientes e colaboradores; 

OP1.1. A equipa deverá ser capaz de 
melhorar os serviços prestados às 
crianças/jovens e colaboradores através de 
reuniões mensais.  

OE1.2. Garantir o foco nas necessidades e 
expetativas das crianças, jovens e suas 
famílias; 

OP1.2. A equipa deverá ser capaz de envolver 
a família através da sua participação na 
realização dos Psei`s e das visitas 
domiciliárias realizadas. 

OE1.3. Potenciar a participação das famílias 
e da comunidade na vida da instituição; 

OP1.3. A equipa deverá ser capaz de nas 
datas mais significativas, envolver a família e 
a comunidade através da sua participação em 
atividades que os filhos estejam envolvidos. 

OE1.4. Reforçar a participação e 
comprometimento dos colaboradores na 
vida da instituição 

OP1.4. A Direção deverá assegurar a 
motivação das colaboradoras e equipa 
técnica através da organização de convívios, 
jantares, reuniões com elementos da equipa. 

OE2. Processos/organização  
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OE2.1. Melhorar os mecanismos de 
integração e articulação interna; 

OP2.1 Cada serviço deverá ser capaz de 
promover a articulação interna através da 
elaboração de noticias para o site da ATC. 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura ao 
exterior e o número de parcerias com 
entidades externas; 

OP2.2.  A equipa deverá ser capaz de 
estabelecer parcerias com empresas e 
entidades desportivas locais através da 
dádiva de produtos. 

OE2.3. Aprofundar os mecanismos de 
planeamento, execução e controlo dos 
processos de gestão organizacional; 

OP2.3. A equipa deverá ser capaz de alterar 
com eficácia os processos através da procura 
contínua da sua melhoria e eficácia. 

OE2.4. Garantir o desenvolvimento das ações 
necessárias para o tratamento dos riscos e 
oportunidades internas e externas; 

OP2.4. A equipa deverá ser capaz de perante 
uma dificuldade, sinalizá-la rapidamente às 
entidades responsáveis através do DS 02.05. 

OE3. Formação/Qualificação  

OE3.1. Aumentar os níveis de qualificação 
dos colaboradores; 

OP3.1. A ATC deverá ser capaz de dotar os 
trabalhadores de melhores ferramentas para 
lidar com jovens/crianças, através da 
frequência em formação e seminários. 

OE3.2. Desenvolver ações com vista ao 
reforço de competências distintivas e que 
criem valor; 

OP3.2. A ATC deverá ser capaz de 
desenvolver junto dos elementos que 
formam as equipas, a importância da sua 
liderança e através do reforço promover os 
aspetos positivos na relação com as 
crianças/jovens; 

OE3.3. Inovar nas metodologias e práticas de 
formação e qualificação; 

OP3.3. A ATC deverá ser capaz de investir em 
formação contínua para os elementos da 
Casa Residencial através da concretização das 
35h anuais. 

OE3.4. Potenciar a participação em ações de 
formação externa; 

OP3.4. A ATC deverá ser capaz de promover 
ações de esclarecimento para os elementos 
das equipas, através da formação contínua. 

OE4. Sustentabilidade   

OE4.1. Garantir elevados níveis de frequência 
nas diferentes respostas sociais e serviços; 

OP4.1. Dados não sistematizados, dado que 
as vagas são geridas pela Segurança Social. 

OE4.2. Reforçar os mecanismos de controlo e 
de integração interna, de forma a racionalizar 
os recursos existentes: 

OP4.2. A CRCJ deverá ser capaz de promover 
a sustentabilidade, através da diversificação 
das fontes de financiamento, quer através da 
racionalização dos custos de funcionamento 
e otimização da utilização dos recursos 
disponíveis; 

OE4.3. Melhorar os mecanismos de 
negociação e de controlo na relação com 
clientes e fornecedores; 

OP4.3. A CRCJ deverá ser capaz de selecionar 
os fornecedores de acordo com o 
preço/qualidade que cada um apresenta. 

OE4.4. Criar novas fontes de financiamento 
através de programas e projetos inovadores; 

OP4.4. A equipa deverá ser capaz de procurar 
novas formas de financiamento através da 
candidatura a projetos sociais.  
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10. Residência ATC »» Enquadramento 

A ATC pertence ao grupo de organizações de economia social que têm assumido um papel 

preponderante ao nível da coesão social, através do combate a diferentes formas de exclusão 

social, estimulando a criação de emprego e melhorando as condições de empregabilidade e 

pela melhoria da qualidade de vida da população através da oferta de bens e serviços. As 

organizações têm cada vez mais um papel fundamental na criação de respostas às necessidades 

dos seus clientes e respetivas famílias, quer sejam eles institucionalizados ou usufruindo de 

serviços no seu habitat natural.  

O aumento da importância das suas potencialidades, não só consequência da necessidade de 

colmatar algumas lacunas da sociedade civil e às quais o Estado não consegue responder e o 

Mercado não se interessa por colmatar, mas também surge da preocupação e da necessidade 

de responder aos novos problemas com que se defrontam as sociedades atuais, como o 

desemprego, a pobreza e a exclusão social. 

As organizações de economia social pautam-se por uma atuação que não visa o lucro, mas para 

servir as pessoas, marcando assim uma grande diferença entre organizações com base no 

capital e organizações com base nas pessoas. A ATC, tal como outras organizações, tem como 

base servir as pessoas, através da produção de bens e serviços, pela promoção da cidadania e 

pelo interesse da comunidade. 

As Instituições Particulares de Solidariedade Social, como é o caso da ATC, têm como objetivos 

o apoio social à família, crianças e jovens, idosos e integração social e comunitária, mediante a 

concessão de bens e prestação de serviços. Desta forma, a Residência ATC tenta responder de 

forma eficaz às necessidades da população, disponibilizando diversos serviços que vão ao 

encontro das necessidades e dos problemas com que nos deparamos todos os dias, bem como 

fomentando o emprego e combatendo a pobreza e exclusão social.   

O acolhimento dos idosos na Residência ATC tem a preocupação em oferecer um lugar onde os 

idosos recebam atenção, onde obtenham respostas individualizadas das suas necessidades 

através da prestação de um serviço individualizado e de qualidade. Apesar destas 

preocupações, é nossa função alertar os familiares para a importância de manter os laços com 

os idosos bem como a importância de visitas regulares, mantendo assim os laços familiares e 

acompanhando de forma responsável a sua institucionalização. A debilitação física e mental dos 

idosos, o isolamento, a falta de retaguarda familiar e os escassos meios económicos são muitas 

vezes motivos de afastamento e abandono dos idosos e como tal é necessário um trabalho 

junto das famílias para que estas situações não aconteçam.  

As visitas frequentes, as idas a casa aos fins-de-semana, os passeios e almoços familiares são 

fatores importantes de incentivo aos idosos, mantendo-os com o sentimento de segurança, 

confiança, carinho e acompanhamento, ao mesmo tempo que lhes proporciona momentos de 

coesão familiar e a certeza de novas e regulares visitas. O afastamento prolongado da família 

ocasiona depressão, angústia e solidão no idoso, que se sente abandonado. Proporcionar e 

motivar a integração da família com o idoso dentro da instituição, mostrar à família a 

importância das visitas periódicas aos idosos, bem como a sua participação em eventos da 



43 
 

instituição, como festas temáticas, aniversários, atividades de lazer, são importantes para o 

bem-estar dos idosos e permitem o reatar dos vínculos familiares. 

 

Avaliar, compreender e apoiar os familiares na relação que estes estabelecem com os idosos, 

pode contribuir para a resolução dos seus problemas, prevenir o stress e melhorar a qualidade 

de vida do idoso e respetiva família. É por isso pertinente, para garantir um envelhecimento 

bem-sucedido, o desenvolvimento de atividades que fomentem a proximidade familiar de 

modo a preservar os laços afetivos e as competências gerais do idoso. O apoio recebido por 

parte da família, dos amigos e, em geral de toda a comunidade são âncoras que os fazem sentir 

seguros, apoiados, protegidos, e ajuda-os a manter uma vida ativa, desenvolvendo interesses 

por passatempos e atividades e pela participação na vida ativa das instituições em que se 

encontram integrados, mas também favorecem as relações sociais que permite manter um 

bem-estar psicológico e social dos idosos. 

 

10.1. Identidade do serviço 

10.1.1. Residência 

A Residência A.T.C., tal como toda a Instituição e respetivas valências, tem o seu foco centrado 

nas pessoas, nas suas necessidades e expetativas. Desta forma pretende-se responder de forma 

eficaz, com qualidade e individualmente a cada idoso de forma a garantir os seus direitos e uma 

longevidade suportada nos valores fundamentais do ser humano. A Residência A.T.C. é uma 

estrutura que pretende garantir qualidade de vida, assegurar direitos em relação à saúde, 

moradia, cultura, lazer e convívio social. 

Por força das novas sociedades, os idosos outrora considerados sábios, são hoje considerados 

um fardo para os filhos, devido à sua vida agitada e ao maior número de horas de trabalho 

delegando assim os cuidados às instituições e estruturas próprias para tal. Desta forma, é 

necessário que as instituições estejam preparadas para os receber e responder às suas 

necessidades, bem com dos seus familiares, garantindo assim uma maior e melhor qualidade 

de vida aos idosos.  

Os idosos institucionalizados usufruem de muitas vantagens que, estando em suas casas 

poderiam não usufruir, tal como ambiente adequado às suas necessidades, alimentação e 

nutrição acompanhada, acompanhamento médico, de enfermagem e fisioterapia, auxílio 

permanente, amparo, proteção e segurança, oportunidade de convívio e integração social com 

indivíduos em situação semelhante. 

 

10.1.2. Centro de Dia  

A população idosa, durante muitos anos, foi objeto de exclusão social. A riqueza humana e 

espiritual que esta população foi adquirindo ao longo da vida não era valorizada. Todos 

sabemos que é importante que se tire partido das experiências e ensinamentos da população 

idosa, mas é também fundamental proporcionar um envelhecimento ativo e digno. O Centro 

de Dia proporciona aos seus clientes benefícios a nível bio-psico-social. O fato de o idoso se 
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manter ocupado com atividades gratificantes, contribui para a diminuição de sentimentos de 

solidão, o humor e a motivação melhoram, a adaptação à aposentadoria sente-se de forma 

“mais fácil”, a satisfação dos níveis de vida aumentam, a comunicação também é estimulada, 

potencia-se a perceção sensorial, as competências cognitivas são exercitadas e os níveis de 

autoestima aumentam. Desta forma, é nosso objetivo proporcionar a esta população um 

ambiente aconchegante e agradável, criando-se eventos e fornecendo entretenimento e lazer, 

para que se possam sentir úteis e possam usar as suas capacidades manuais e intelectuais.  

 

10.1.3. Serviço de Apoio Domiciliário 

A diversificação de serviços que a ATC disponibiliza permite assegurar a diversos públicos um 

acompanhamento e uma prestação individualizada de serviços, em função das necessidades de 

cada indivíduo e seus familiares. Assim, a prestação de cuidados no domicílio, através do Serviço 

de Apoio Domiciliário, tem-se revelado uma aposta em ascensão ao nível das políticas sociais 

dirigidas à população idosa. No entanto, é necessário termos a perceção das reais necessidades 

dos idosos, a compreensão de fenómenos sociais como o isolamento e a solidão e ao mesmo 

tempo conhecermos a origem destes fenómenos e como interferem no quotidiano de vida dos 

idosos. Existem ainda outros fatores a ter em conta e que, de alguma forma interferem na vida 

dos idosos, tais como a rede de relacionamentos social, a retaguarda familiar, a sua participação 

na vida ativa da comunidade, as condições habitacionais e os recursos económicos, para que 

todos estes fatores sejam avaliados na hora de definir e estabelecer que tipo de serviço e 

acompanhamento necessitam os idosos em questão. O conhecimento prévio de cada caso é 

fundamental para operacionalizar o serviço, bem como de assegurar que as necessidades dos 

idosos serão eficazmente satisfeitas. É desta forma que a Residência ATC encara o Serviço de 

Apoio Domiciliário, tentando sempre estabelecer uma relação continuada e informada entre a 

Instituição, a família, o idoso e ao mesmo tempo garantir a permanência dos idosos no seu 

habitat natural. 

 

10.1.3. Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) 

A Residência A.T.C. responde ainda a uma população especial através da valência de Centro de 

Atividades Ocupacionais. Esta é uma valência que recebe jovens adultos com multideficiências 

e que tenta responder às necessidades e expetativas dos mesmos bem como das suas famílias. 

O afastamento escolar, a exclusão social e a falta de capacidade por parte da família em 

responder às necessidades destes jovens, leva-nos a intervir de forma a garantir que a sua 

integração social e até profissional seja uma realidade. A promoção da autonomia e 

responsabilidade dos jovens, em especial no que concerne às atividades diárias, o aumento dos 

níveis de autoestima, satisfação e estabilidade emocional, desenvolver e melhorar a sua 

condição física e coordenação motora global e melhorar os níveis de qualidade de vida 

trabalhando no sentido de atingir o bem-estar psicossocial são alguns dos objetivos principais 

do trabalho desenvolvido com os jovens. No entanto, as atividades desenvolvidas em parceria 

com as restantes valências da A.T.C. e outros parceiros externos, têm um papel fundamental na 
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sua integração em sociedade e servindo de ponte para a promoção de atitudes positivas 

relativamente às pessoas com deficiência por parte da população em geral. 

 

 

10.2. Objetivos Estratégicos 

Objetivos estratégicos Objetivos Operacionais por Setor  

OE1. Pessoas OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados os níveis 
de satisfação de clientes e 
colaboradores; 

OP1.1 Orientar as atividades de intervenção para as 
necessidades dos utentes 
OP1.1.1. Garantir a realização da avaliação a satisfação 
dos clientes  

OE1.2. Garantir o foco nas 
necessidades e expetativas das 
crianças, jovens, idosos e suas 
famílias; 

OP1.2. Realizar a avaliação diagnóstica de forma 
adequada e implementar as ações decorrentes da 
mesma. 
OP1.2.1. Realização de atividades conjuntas envolvendo 
diferentes valências e diferentes faixas etárias 

OE1.3. Potenciar a participação 
das famílias e da comunidade na 
vida da instituição; 

OP1.3. Realizar atividades de envolvimento da família e 
da comunidade 
OP1.3.1. Participação em atividades realizadas por 
entidades externas e de envolvimento social 

OE1.4. Reforçar a participação e 
comprometimento dos 
colaboradores na vida da 
instituição 

OP1.4. Realizar reuniões periódicas de forma a perceber 
as dificuldades e problemas nas suas áreas de trabalho 
OP1.4.1 Realizar atividades de envolvimento de todos os 
colaboradores 

OE2. Processos/organização  

OE2.1. Melhorar os mecanismos 
de integração e articulação 
interna; 

OP2.1. Partilhar informação sobre o funcionamento com 
todos os intervenientes 
OP2.1.1. Envolver todas as valências e colaboradores nas 
atividades desenvolvidas 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura 
ao exterior e o número de 
parcerias com entidades externas; 

OP2.2. Realização de atividades em parceria com 
entidades externas  
OP2.2.1 Realização de atividades que envolvam a 
comunidade  

OE2.3. Aprofundar os mecanismos 
de planeamento, execução e 
controlo dos processos de gestão 
organizacional; 

OP2.3. Melhorar os documentos de registo e assegurar 
o seu preenchimento 
OP2.3.1 Articular com todos os intervenientes nos 
processos de gestão organizacional 
 

OE2.4. Garantir o 
desenvolvimento das ações 
necessárias para o tratamento dos 
riscos e oportunidades internas e 
externas; 

OP2.4. Realização de simulacros 
OP2.4.1 Informação/formação para todos os 
colaboradores nas áreas de riscos e oportunidades 

OE3. Formação/Qualificação  

OE3.1. Aumentar os níveis de 
qualificação dos colaboradores; 

OP3.1. Realização de ações de formação nas áreas de 
intervenção 
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OP3.1.1 Incentivar os colaboradores para a sua 
formação e abertura total a quem o pretender fazer 

OE3.2. Desenvolver ações com 
vista ao reforço de competências 
distintivas e que criem valor; 

OP3.2. Implementação de novas práticas de cuidados na 
área da “Humanitude” 

OE3.3. Inovar nas metodologias e 
práticas de formação e 
qualificação; 

OP3.3. Desenvolver e implementar novas formações nos 
diferentes setores 
 

OE3.4. Potenciar a participação 
em ações de formação externa; 

OP3.4. Disponibilizar informação sobre ações de 
formação externa 

OE4. Sustentabilidade   

OE4.1. Garantir elevados níveis de 
frequência nas diferentes 
respostas sociais e serviços; 

OP4.1. Responder de forma eficaz às necessidades dos 
clientes de forma a manter todos os serviços com o 
maior nº possível de frequência  

OE4.2. Reforçar os mecanismos de 
controlo e de integração interna, 
de forma a racionalizar os 
recursos existentes: 

OP4.2. Reavaliar horários e avaliar as necessidades em 
cada setor 
OP4.2.1. Reorganização do trabalho a desenvolver com 
os idosos 

OE4.3. Melhorar os mecanismos 
de negociação e de controlo na 
relação com clientes e 
fornecedores; 

OP4.3. Introduzir medidas de controlo e registo de 
encomendas e compras 
OP4.3.1. Reavaliar os critérios de admissão e de 
comparticipação  

OE4.4. Criar novas fontes de 
financiamento através de 
programas e projetos inovadores; 

OP4.4. Participar em todos os concursos para novos 
projetos de financiamento 
OP4.4.1. Lançar nova campanha de angariação de 
clientes para o S.A.D. 
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11. USDD »» Enquadramento  
ά !ǎ ǇŜǎǎƻŀǎ LŘƻǎŀǎ ǎńƻ ƛƴǘŜǊƳŜŘƛłǊƛŀǎ ŜƴǘǊŜ ƻ tŀǎǎŀŘƻΣ 

o Presente e o Futuro. A sua sabedoria e experiência 

constituem um verdadeiro vínculo para o 

desenvolvimento da sociedadeέ 

Sr. Kofi Annan 

 

No final do século XX, a Organização Mundial de Saúde substituiu o conceito de 

"envelhecimento saudável" pelo de "envelhecimento ativo", considerando a importância da 

manutenção da autonomia e da independência dos idosos, tanto ao nível das atividades básicas 

como das atividades instrumentais da sua vida quotidiana; da valorização das suas 

competências individuais; do aumento da qualidade de vida e da saúde. A operacionalização 

deste conceito é de primordial importância numa sociedade em que o aumento da longevidade 

é um facto. Não irei deter-me sobre as reformas necessárias a nível dos cuidados de saúde e de 

apoio às famílias pois, não são o objetivo deste espaço. Ficarei pelo aspeto da atividade 

intelectual, a que as universidades seniores estão a dar uma excelente resposta. Para que o 

aumento da terceira idade não seja visto como um problema, mas como uma riqueza, é preciso 

investir nas condições e na qualidade de vida dos idosos. As universidades seniores, felizmente 

em amplo crescimento, são uma parte da resposta, que a sociedade deve acarinhar e apoiar. 

As Universidades seniores são uma resposta socioeducativa que visa criar, desenvolver e 

dinamizar atividades culturais, educacionais de convívio e de partilha para munícipes maiores 

de 50 anos. As atividades são realizadas em regime não formal, sem certificação e baseadas no 

conceito de formação ao longo da vida. São portanto, um modelo de formação que proporciona 

um grande leque de atividades culturais, recreativas e de aprendizagem. 

Da experiência adquirida e do contato com outras universidades, entendemos que a vontade 

de aprender, a partilha de conhecimentos, o convívio com outras pessoas, o combate ao 

isolamento, a entrada em novos projetos de vida, norteados pelas atividades lúdicas, culturais 

e de lazer intelectual, oferece aos seniores a auto-estima e um sentimento renovado de 

importância e força para lutar, nomeadamente contra a doença e conquistar novas esperanças. 

Existe ainda, por parte da faixa etária em apreço uma procura de socialização, fruto de declínio 

das grandes famílias, nomeadamente a deslocação de filhos e netos para outros locais ou ainda 

a perca dos laços informais de vizinhança. Surge assim, a necessidade de redes alternativas, 

onde as universidades, academias e associações se apresentam como parceiros privilegiados. 

Na oferta formativa importa reconhecer que todas desenvolvem um padrão semelhante e que 

procuram uma adequação dos conteúdos lecionados à vida quotidiana, com especial ênfase no 

ensino de línguas (inglês) e de informática. 

Podemos ainda indicar uma forte adesão dos alunos às artes e ofícios, nomeadamente pintura 

e labores, assim como um enorme interesse pela aprendizagem de instrumentos musicais e 

canto. Relativamente à área da dança e teatro podemos referir que é emblemática a 

participação dos seniores e é uma oportunidade de crescimento e também de momentos de 

convívio e partilha, nomeadamente com outras universidades. A parte lúdica e de lazer 
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representam notoriamente um incentivo à participação e à organização em atividades culturais, 

de cidadania e de lazer. Fomenta ainda o desenvolvimento das relações interpessoais e sociais 

entre as diversas gerações. Nas aulas abertas também se constata a organização e a partilha de 

experiências. 

Face ao exposto as universidades seniores para além de uma resposta socioeducativa que 

dinamizam atividades culturais, educacionais e de convívio, estão também muito direcionadas 

para promover a integração social e comunitária das pessoas em inatividade profissional. 

Depois deste breve enquadramento, vamo-nos debruçar nas próximas páginas sobre a 

atividade da Universidade Sénior D. Dinis tendo em conta os objetivos estratégicos centrados 

em quatro diferentes perspetivas: Pessoas; Processos/Organização; Formação/Qualificação e 

Sustentabilidade.  

 

11.1. Identidade do serviço 

O interesse pela atualização de conhecimentos e pela aquisição de novos saberes tem sido 

evidenciado pela maioria dos alunos, como uma das principais razões que os conduzem até à 

USDD. Além disso, estes seniores também destacam como motivações a necessidade de 

estabelecer relações interpessoais, de alcançar ou manter os níveis de bem-estar (físico, 

psicológico, emocional e cognitivo-mental) e de cumprir horários. Na verdade, ao fim de várias 

décadas de atividade profissional (na designada “vida ativa”), muitas pessoas são confrontadas 

com as dificuldades inerentes à ocupação do tempo livre e encontram nestes espaços uma 

oferta de atividades bastante diversificada. 

Motivações e repercussões podem convergir entre si, uma vez que a participação dos seniores 

nas atividades da USDD pressupõe, pelo menos, uma razão e um efeito. Contudo, através do 

testemunho de um aluno, foi possível distinguir entre o antes e o depois do percurso 

experienciado nesta universidade: “… A passagem à reforma é um momento difícil, com o corte 

brusco da vida ativa, de sentimentos fortes e até contraditórios. Sentimos alguma 

desorientação, tristeza, desânimo e até alguma revolta. Eu senti-os todos e, ainda outros, que 

não consigo agora descrever. Todos estes sentimentos fizeram-me pensar, refletir e planear a 

melhor forma de ocupar o meu tempo. Comecei pela leitura, navegar pela internet, pequenas 

deslocações a locais diferentes, voluntariado numa Instituição, jardinagem e outras. Fiz esta 

introdução para, de forma sintética, dar o meu testemunho do quanto é difícil uma alteração 

brusca nas nossas vidas. E é nesta fase de procura de algo mais, que tomei conhecimento da 

USDD, bem perto da minha residência e não hesitei em inscrever-me. Em boa hora o fiz. Como 

aluno foi, sem dúvida, uma das decisões mais gratificantes. Inicialmente matriculei-me em 

informática, pouco depois em Inglês e ultimamente em teatro. Aprendi e melhorei os meus 

conhecimentos, tive a felicidade de criar novos amigos, encontrar uma equipa de bons, 

simpáticos e dedicados profissionais. Participei com entusiasmo em quase todas as iniciativas 

culturais, de lazer e de diversão. Sinto-me bem aqui e motivado para continuar”. Outros alunos 

só reconhecem a importância destas universidades na ocupação do seu tempo livre após a 

frequência das mesmas. Um deles admite que se não frequentasse a USDD “…. estaria agarrado 

ao computador, ou ao jardim, ou sentado no café…”. Desta forma, valoriza a importância da 
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USDD, já que os termos “agarrado” e “sentado” pressupõem uma certa dependência e 

acomodação a atividades rotineiras. “Distração” e “ocupação” são outras definições atribuídas 

ao tempo passado na USDD. Contudo, as universidades seniores não só proporcionam 

momentos de lazer, de aprendizagem através do lazer e do prazer proveniente dessa mesma 

aprendizagem, mas também despertam nos seniores “o sentido de utilidade, desenvolvendo-

lhes a capacidade crítica e a liberdade de expressão” (Oliveira & Oliveira, 2002: 16). 

Quanto á evolução, este projeto formativo durante o ano letivo 2015/16 teve um aumento 

significativo no número de inscrições, com uma frequência de 96 alunos. Dos 96 alunos, 4 

desistiram, o que faz um total de 92. O início do novo ano letivo 2016/17 trouxe novas 

inscrições, até ao momento temos 16 o que perfaz 108 alunos. Com este número, a USDD 

atingiu um dos seus objetivos, “chegar aos 100”. “Ainda somos um bebé”, que com apenas 2 

anos e meio quer continuar a crescer! 

Se atendermos a alguns dados estatísticos relativos aos alunos seniores que frequentam a 

USDD, verificamos que estes refletem um maior predomínio de mulheres, e uma pequena parte 

são do sexo masculino. Com efeito, as suas idades situam-se entre os 57 e os 80 anos 

(perfazendo uma média de 61 anos de idade). No que diz respeito à situação profissional, a 

maioria encontra-se reformada, alguns mas poucos ainda exercem atividade profissional. 

Quanto ao nível de escolaridade, têm frequência ou concluíram o ensino secundário, alguns 

possuem curso superior, outros o 9º ano de escolaridade e o 1º ciclo. 

Quanto á oferta em termos de disciplinas, no ano letivo 2015/16 a USDD introduziu o Teatro 

sénior. Manteve-se o Inglês, a Informática, a Pintura, Dança, Yoga, Labores e Hidroginástica. 

Para o corrente ano, a novidade é a Música, tendo já iniciado e verificado uma grande aderência 

na aquisição e aprendizagem de instrumentos musicais e canto. Esta disciplina tem como 

objetivo criar uma Tuna Sénior, fazer espetáculos e participar em programas de televisão, se 

for o caso. Temos também como objetivo introduzir aulas de informática pós – laboral. A USDD 

com o alargamento da oferta de novas disciplinas, vai verificando a aproximação de um grupo 

muito interessante de pessoas, trazendo consigo experiências e conhecimentos.  

A USDD vai propor também que cada turma seja responsável pelo planeamento e realização de 

uma atividade/dia temático/passeio. Esta metodologia vai de encontro com um dos objetivos 

propostos que consiste em envolver mais os alunos e professores nas atividades da USDD e ao 

mesmo tempo, fortalecer as relações interpessoais e o trabalho em equipa. 

No que reporta ao pessoal docente, contamos com uma equipa motivada, aberta, disponível e 

com uma forte capacidade de relacionamento e de empatia com os alunos e com a ATC. De 

salientar, ainda neste domínio, o conjunto de competências técnicas demonstradas por cada 

um dos docentes.  

Neste capítulo e ainda, relativamente ao ano corrente, com as novas inscrições a frequência de 

alunos tem aumentado em todas as disciplinas. Na disciplina de Inglês temos 13 alunos, na 

Pintura temos 12, na Informática temos 35, em Labores e Yoga temos 10, Dança com 17 e 

Hidroginástica com 9. No Teatro temos 12 alunos e neste momento, na música temos 22 e com 

tendência a aumentar. 
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11.2. Objetivos Estratégicos 

Objetivos Estratégicos Objetivos Operacionais  

OE1. Pessoas OE1. Pessoas 

OE1.1. Garantir elevados os níveis de satisfação 

de clientes e colaboradores; 

OP1.1. Implementar a metodologia de Avaliação 

de Satisfação 

OE1.2. Garantir o foco nas necessidades e 

expetativas das crianças, jovens e suas famílias; 

OP1.2. Criar novas disciplinas e aulas abertas 

decorrentes da manifestação de interesses dos 

alunos 

OE1.3. Potenciar a participação das famílias e da 

comunidade na vida da instituição; 

OP1.3. Promover um conjunto de ações abertas 

á comunidade e á família 

OE1.4. Reforçar a participação e 

comprometimento dos colaboradores na vida da 

instituição 

OP1.4. Promover iniciativas que envolvam os 

colaboradores 

OE2. Processos/Organização  

OE2.1. Melhorar os mecanismos de integração e 

articulação interna; 

OP2.1. Desenvolver atividades em conjunto com 

outras respostas e serviços 

OE2.2. Elevar os níveis de abertura ao exterior e 

o número de parcerias com entidades externas; 

OP2.2. Estabelecer protocolos com outras 

universidades, empresas ou outras instituições 

OE2.3. Aprofundar os mecanismos de 

planeamento, execução e controlo dos 

processos de gestão organizacional; 

OP2.3. Garantir o planeamento atempado das 

atividades e um elevado grau de concretização 

dos objetivos 

OE2.4. Garantir o desenvolvimento das ações 

necessárias para o tratamento dos riscos e 

oportunidades internas e externas; 

OP2.4. Avaliar os riscos decorrentes das 

atividades e implementar as ações necessárias 

para a minimização dos seus impactos. Potenciar 

as oportunidades externas. 

OE3. Formação/Qualificação  

OE3.1. Aumentar os níveis de qualificação dos 

colaboradores; 

OP3.1. Proporcionar e estimular a participação 

dos colaboradores em ações de formação externa 

e interna 

OE3.2. Desenvolver ações com vista ao reforço de 

competências distintivas e que criem valor; 

OP3.2. Desenvolver ações de formação interna 

potenciando a inovação e a criatividade 

OE3.3. Inovar nas metodologias e práticas de 

formação e qualificação; 

OP3.3. Promover ações de formação outdoor 

 

OE3.4. Potenciar a participação em ações de 

formação externa; 

OP3.4. Garantir as condições e recursos 

necessários para a participação em ações de 

formação 

OE4. Sustentabilidade   

OE4.1. Garantir elevados níveis de frequência nas 

diferentes respostas sociais e serviços; 

OP4.1. Aumentar o número de alunos nas 

diferentes disciplinas 

OE4.2. Reforçar os mecanismos de controlo e de 

integração interna, de forma a racionalizar os 

recursos existentes: 

OP4.2. Integrar de forma permanente o 

planeamento e a concretização das atividades 
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OE4.3. Melhorar os mecanismos de negociação e 

de controlo na relação com clientes e 

fornecedores; 

OP4.3. Avaliar as condições de aquisição de novos 

produtos e serviços 

OE4.4. Criar novas fontes de financiamento 

através de programas e projetos inovadores; 

OP4.4. Apresentar candidaturas a programa e 

projetos externos em particular no quadro do 

Portugal 2020 e Erasmus + 

 

 

11.3. Ações Relevantes 

Face ao contexto, das ações relevantes para o corrente ano destaco as atividades que 

favorecem a integração da USDD com as outras respostas e serviços da ATC, nomeadamente a 

participação na Festa de Natal e de Final de Ano, o Dia Internacional do Voluntariado e a 

Comemoração do Dia Internacional da Dança, e o contato com outras UTIs ao participar no 

Concurso de Cultura Geral, no Encontro Nacional de Universidades Seniores, no Festival de 

Grupos Musicais, na Gala de Dança Sénior, no Festival de Ginástica e Desporto Sénior e no Dia 

Nacional das UTIs. Destacam-se também as várias iniciativas realizadas na instituição, como é o 

caso da Cerimónia de Abertura do Ano Letivo, a Festa de S. Martinho, o Jantar de Natal, a Tarde 

de Reis, os passeios e visitas de estudo associados à vertente cultural e lazer.   

Pretendemos acrescentar uma Cerimónia de Encerramento do Ano Letivo com entrega de 

Diplomas a todos os alunos seniores. 

Por último, é de realçar o fato da Universidade Sénior D. Dinis continuar a ser membro da Rede 

de Excelência das Universidade e Academias Seniores, fruto do trabalho realizado ao longo 

destes dois anos e por todos aqueles que fazem da USDD uma realidade crescente e com uma 

forte dinâmica no contexto da população sénior. 
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12. Inovação e Sustentabilidade »» Enquadramento 

12.1. Introdução 

A sustentabilidade da ATC, das suas respostas e serviços passa pela capacidade da Direção, dos 

colaboradores e dos voluntários em assumir e dinamizar projetos inovadores, capazes de se 

traduzirem em lógicas de ganha-ganhar e que simultaneamente tenham na racionalização dos 

recursos um eixo estruturante de implementação. Neste quadro de grande exigência e 

complexidade organizativa, num contexto de recursos escassos, assumimos o risco e a audácia 

em manter projetos já realizados anteriormente, introduzindo as melhorais e a inovação 

necessárias e assumimos avançar e criar novos projetos de intervenção, quer de uma forma 

mais pontual quer projetos que pela sua natureza possam assumir um compromisso 

estruturante, capazes de influenciar o contexto e as pessoas de uma forma muito marcada. Este 

conjunto de projetos e de iniciativas são suportados na marca 40 anos da ATC.  

Assim, para 2017 propomos: 

 

12.2 Fórum Educação na Primeira Infância 

Retomar o Fórum Educação na Primeira Infância, é uma das iniciativas previstas para 2017. Um 

espaço de reflexão, análise e discussão da educação na primeira infância, com a participação 

de especialistas nacionais e estrangeiros. 

 

12.3. Fórum O Envelhecimento Ativo 

Criar um Fórum dedicado à discussão do Envelhecimento e do Envelhecimento Ativo de uma 

forma mais particular, é uma das áreas de interesse no contexto atual, dada a evolução da 

demografia em Portugal e na Europa. Desta forma, em parceria com entidades que trabalham 

neste setor pretendemos criar o I Fórum sobre o Envelhecimento Ativo. 

 

12.5. Centro de Formação ATC - Formação Financiada e Não Financiada 

A intervenção do Centro de Formação ATC tem sido muito frágil e muto ténue ao longo dos 

últimos anos. No entanto, mantemos a cerificação da DGERT, do IEFP; do ACT e do IMT para a 

promoção de formação certificada. Desta forma, em 2017 será lançado um novo plano de 

formação não financiada e estaremos atentos às oportunidades criadas pelo Portugal 2020 para 

o lançamento de formação financiada. Importa, ainda, assumir que este espaço de formação e 

qualificação é também um instrumento fundamental para a formação dos recursos humanos 

da ATC. 

 

12.6. Sistema de Gestão da Qualidade 

A ATC tem as suas repostas e serviços certificados por uma entidade independente desde 2007. 

Em 2016 foi uma das primeiras IPSS em Portugal a Certificar as suas respostas e serviços com 

base na nova versão da Norma ISO 9001.2015. A preocupação com a melhoria dos serviços, 
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com a garantia da focalização no cliente e com a melhoria dos instrumentos de gestão e 

organização interna, exige uma permanente atenção por parte de todos na manutenção e na 

melhoria do SGQ. Esta é, também, uma das prioridades para 2017 assumindo naturalmente a 

possibilidade da extensão do SGQ a outras áreas da instituição. 

 

12.7. PCAAC – Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados 

A ATC mantem para 2017 a disponibilidade na manutenção da parceria com a Segurança Social 

para a promoção do Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados. Um programa 

que permite responder a dezenas de famílias e a centenas de pessoas que, se encontram em 

situações de pobreza e exclusão, em muito casos sem qualquer capacidade para garantir de 

uma forma regular e equilibrada a sua alimentação diária. 

 

12.8. Trabalho a Favor da Comunidade 

A parceria com o Ministério da Justiça e com o Instituto de Reinserção Social é outra das áreas 

que pretendemos manter para 2017. Desta forma, a ATC possibilita a execução de Trabalho 

Socialmente Útil a pessoas que por uma ou outra razão tiveram problemas com a justiça. Este 

trabalho é acompanhado de uma forma muito cuidado, no sentido de garantir a integração de 

pessoas com perfil ajustado ao trabalho realizado pela ATC. 

 

12.9. Programa Erasmus + 

A ATC é uma das entidades inscrita na Plataforma Europeia no âmbito do Programa Erasmus +. 

Um programa que permitirá desenvolver ações de Voluntariado Europeu, projetos já 

promovido anteriormente. No entanto, para 2017 pretendemos ir mais longe apresentando 

projetos no domínio da Educação, da Educação de Adultos, do Desporto e da Juventude, com o 

forte pendro em dinâmicas de troca de experiências e promoção de projetos inovadores que, 

transportem consigo novas aprendizagens e conhecimentos aos profissionais e jovens da 

instituição. 

 

12.10. Redes, Parcerias e Cooperação 

O trabalho em Rede e a promoção de parcerias e protolocos de cooperação, é uma das fortes 

preocupações da ATC desde há longos anos a esta parte. Assumir e perceber os ganhos neste 

contexto é um forte contributo para enriquecimento dos profissionais da instituição e 

naturalmente para os avanços que a ATC tem feito ao longo das 4 décadas de trabalho.  

Esta dinâmica assumida e enraizada nas práticas da instituição, é um dos eixos de intervenção 

para 2017. Assumindo desta forma os seguintes projetos: 

a) participar na Rede Social do Concelho de Vila Nova de Famalicão e na CSI Freguesias – Joane, 

Mogege, Vermoim e Pousada de Saramagos; 

b) participar no projeto Famalicão Inclusivo, promovido pela Câmara Municipal de Vila Nova 

de Famalicão; 
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c) manter o caráter de membro da plataforma Intermunicipal de Educação e Formação do 

concelho de Vila Nova de Famalicão; 

d) estabelecer protocolos pontuais com escolas e universidades, para o acolhimento de 

estagiário em diferentes domínios e para a realização de estudos e de investigação; 

e) formalizar a concretização de protocolos com outras entidades públicas e privadas com o 

objetivo de reforçar a oferta de serviços com melhores condições e vantagens mútuas; 

f) manter e aprofundar protocolos com a Didáxis Cooperativa de Ensino, com a Escola 

Secundária D Sancho, em Vila Nova de Famalicão, com o Agrupamento de Escolas Padre 

Benjamim Salgado e com a Associação de Pais da Escola Bernardino Machado, para a 

cedência de espaços e para a promoção da Academia de Basquetebol. 

g) fomentar uma articulação próxima com os serviços de saúde, emprego e segurança social, 

respondendo a situações identificadas e sinalizadas pelas diferentes entidades; 

h) estabelecer uma parceria com uma universidade para aprofundar e desenvolver o trabalho 

de investigação de natureza científica, em particular no domínio da educação na primeira 

infância. 

 

12.11. Bolsa de Voluntariado 

A Bolsa de Voluntariado da ATC é um espaço para participação de pessoas que, pretendem de 

uma forma desinteressada apoiar as atividades da instituição. Em 2017 pretendemos 

impulsionar a Bolsa de Voluntariado e criar em torno deste projeto uma nova dinâmica, 

assumindo a necessidade de reforçar a sua intervenção. 
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13. Orçamento »» Enquadramento 

A construção do orçamento previsional da ATC para o exercício de 2017 assenta num conjunto 

de pressupostos orientadores e que suportam o processo de tomada de decisão. Em primeiro 

lugar, a necessidade de assumir comportamentos gestionários de rigor e de controlo 

orçamental, capazes de contribuir eficazmente para o equilíbrio da instituição; 

Em segundo lugar, olhar para a gestão de uma forma crítica, aberta e transparente informando 

de forma contínua os colaboradores, associados e partes interessadas na vida da ATC; 

Em terceiro lugar, manter e reforçar a dinâmica institucional garantindo o seu funcionamento 

integrado e completo, numa perspetiva de reposta adequada à comunidade; 

Em quarto lugar, garantir uma resposta quantitativamente e qualitativamente adequada às 

necessidades de todos aqueles que nos procuram; 

Em quinto lugar, manter as infraestruturas e equipamentos em condições de conforto e 

segurança como garante da qualidade do serviço; 

Em sexto lugar, assumir a formação e qualificação dos recursos humanos, como elemento 

estruturante e diferenciador na prestação do serviço, afetando para isso os recursos 

necessários; 

Em sétimo lugar, responder atempadamente e de acordo com as responsabilidades assumidas 

aos nossos parceiros; 

Em oitavo lugar, não esquecer ou mesmo reforçar, a capacidade de promover projetos 

inovadores sustentáveis, quer através de recursos próprios, quer através do Portugal 2020 ou 

outras iniciativas nacionais ou comunitárias. 

Em nono e último lugar, entender e assumir a gestão numa lógica de equilíbrio e de 

sustentabilidade presente e futura da ATC 

Este é um orçamento rigoroso que, pretendemos executar de uma forma exemplar, traduzindo-

se numa relação de confiança e transparência entre a ATC e todas as partes interessadas. 

 

13.1. Memória Justificativa 

O orçamento previsional para 2017 foi construído com base na execução orçamental de 

setembro de 2016, tendo sido incrementadas as rúbricas que de uma forma ou de outra possam 

sofrer alterações para 2017. 

Em termos de ganhos e gastos globais estimamos o valor de 1.904.886,69€, admitindo um 

resultado previsional neutro, com um aumento global de 6% face ao ano 2016.  

No que concerne aos gastos para o ano 2017 destacamos os seguintes dados: 

No que diz respeito ao fornecimento de serviços externos perspetivamos um aumento de 12%, 

face ao ano de 2016, num valor total de 489.967,36€, uma previsão que resulta do aumento da 

frequência das diferentes respostas e serviços, aumento de alguns preços e o natural aumento 

dos consumos; 

Apontamos uma redução de 7% nos custos com mercadorias vendidas e matérias consumidas, 

devido à restituição de 50% dos IVA dos produtos alimentares inscritos na legislação atual, 

situação que se manterá em 2017; 

Quantos aos custos com o pessoal apontamos para valores próximos de 1.117.298,31€, 

assumindo um aumento de 7% face a 2016, incorporando desde já a redução da Taxa Social 
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Única inscrita e o aumento do Salário Mínimo Nacional, inscritos no Orçamento de Estado para 

o ano de 2017. 

Quantos aos ganhos, destacamos as seguintes rúbricas: 

Nas vendas e serviços prestados apontamos um valor global de 525.381,53€, projetando um 

aumento de 6% que em 2016, resulta dos elevados níveis de frequências das diferentes 

respostas e serviços; 

O valor dos subsídios, doações e legados à exploração é de 1.012.760,48€, apresenta um 

aumento de 2% face ao ano anterior, resultado das previsões inscritas no Compromisso de 

Cooperação entre a CNIS e o Governo Português. Este aumento generalizado, é acompanhado 

por um esforço no sentido do alargamento dos acordos de cooperação que a ATC mantém com 

o Ministério da Solidariedade e Segurança Social nomeadamente quanto ao número de crianças 

integradas na Creche.  

Quanto aos custos e perdas de financiamento terão um aumento de 3%, centrando-se no valor 

de 22.373,50€, resultado do empréstimo contraído à CGD; 

Embora, sabendo, que este será mais um ano exigente na gestão da ATC, estamos cientes e 

certos que este orçamento cumpre os propósitos da instituição para o próximo ano.  

Ao longo de 2017 serão envidados todos os esforços para reforço da capacidade de negociação 

e para o reforço da capacidade de tesouraria da instituição. 

Apostamos no equilíbrio orçamental, na capacidade de rigor e empenho de todos aqueles que 

fazem o dia a dia da ATC. 
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13.2. Orçamento Previsional 

 

   

RENDIMENTOS E GASTOS 
PERIODOS PERIODOS 

2016 2017 

      

Vendas e serviços prestados 495 160,67 525 381,53 

Subsídios à exploração  995 340,91 1 012 760,48 

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 0,00 0,00 

Variação nos inventários da produção  0,00 0,00 

Trabalhos para a própria entidade  0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  159 591,57 148 659,96 

Fornecimentos e serviços externos  437 435,10 489 967,36 

Gastos com o pessoal  1 043 572,22 1 117 298,31 

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00 

Provisões (aumentos/reduções)  0,00 0,00 

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)  0,00 0,00 

Aumentos/reduções de justo valor  0,00 0,00 

Outros rendimentos e ganhos  173 290,55 226 853,68 

Outros rendimentos e ganhos (diferimentos) 129 821,34 139 891,00 

Outros gastos e perdas  901,45 1 267,44 
      

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  152 113,13 147 693,62 

      

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  -130 320,12 -125 320,12 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)      
      

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 21 793,01 22 373,50 

      

Juros e rendimentos similares obtidos  0,00 0,00 

Juros e gastos similares suportados  21 793,01 22 373,50 
      

Resultado antes de impostos  0,00 0,00 

      

Imposto sobre o rendimento do período  0,00 0,00 
      

Resultado líquido do período 0,00 0,00 
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Demonstração de Resultados ATC 2017    

Conta Descrição 2017 

61 Compras                               148 659,96 €  
   

62 Fornecimentos e serviços externos                               489 967,36 €  

622 Serviços especializados                               278 655,04 €  

6221 Trabalhos especializados                                   7 215,77 €  

6222 Publicidade e propaganda                                   9 863,94 €  

6223 Vigilância e segurança                                 29 903,88 €  

62236 Trabalhos Especializados                                 27 663,93 €  

6224 Honorários                                 70 360,00 €  

62245 Honorários Formação/Explicações                                 26 215,00 €  

62247 Honorários Desporto                                 25 711,00 €  

62248 Honorários Outros                                 18 434,00 €  

6225 Comissões                                   6 822,03 €  

6226 Conservação e reparação                                 59 174,21 €  

62261 De Edifícios e Outras Construções                                 17 360,65 €  

62262 De Equipamento Básico                                 21 269,71 €  

62263 De Equipamento de Transporte                                 20 543,85 €  

6227 Serviços/Encargos Utentes                                 67 651,28 €  

62271 Atividades Recreativas / Desportivas                                 31 675,64 €  

62272 Encargos c/ Utentes                                 35 975,64 €  

623 Materiais                                 32 884,48 €  

624 Energia e fluidos                               108 750,75 €  

6241 Eletricidade                                 55 401,80 €  

62421 GAS                                 22 209,33 €  

62422 Gasóleo                                 21 163,41 €  

6243 Água                                   9 976,21 €  

625 Deslocações, estadas e transportes                                   7 010,64 €  

626 Serviços diversos                                 62 666,45 €  

6262 Comunicação                                   9 779,68 €  

6263 Seguros                                 13 107,92 €  

6267 Limpeza, higiene e conforto                                 39 778,85 €  
   

63 Gastos com o Pessoal                           1 117 298,31 €  

631 Remunerações                               832 054,25 €  

6311 Remunerações Certas        751 244,25 €  

63121 Subsídios de Alimentação                                 77 310,00 €  

63128 Isenção de Horário                                   3 500,00 €  

633 Benefícios pós-emprego                                 88 750,06 €  

6332 Outros benefícios                                 88 750,06 €  

63324 Subsidio Turno                                 38 675,00 €  

63325 Ajudas de Custo                                   3 500,00 €  

63327 Diuturnidades                                 46 575,06 €  

635 Encargos sobre remunerações                               180 994,00 €  

638 Outros gastos com o pessoal                                 15 500,00 €  
   

64 Gastos de depreciação e de amortização                               125 320,12 €  

68 Outros gastos e perdas                                   1 267,44 €  

69 Gastos e perdas de financiamento                                 22 373,50 €  
   

  Gastos                           1 904 886,69 €  
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72 Prestações de serviços                               525 381,53 €  

7211 Colégio ATC                               273 346,25 €  

72111 Creche                                 75 291,43 €  
72112 Jardim de Infância                               119 884,61 €  
72113 A.T.L.                                 32 308,09 €  
72114 A.T.L. Juvenil                                 45 862,12 €  

7212 Casa de Giestais                               185 301,13 €  

72121 Residência ATC                               117 908,03 €  
72122 Centro de Dia                                 34 955,03 €  
72123 Serviço de Apoio ao Domicilio                                 29 946,40 €  
72124 CAO                                   2 491,67 €  
72126 Casa de Acolhimento Residencial                                                -   €  

722 Prestação de Serviços                                 66 734,15 €  

722004 Transporte                                 10 481,51 €  
722005 Inglês                                   1 172,00 €  
722006 Explicações                                       388,64 €  
722008 Inscrições                                   4 590,00 €  
722010 Férias Escolares                                 18 822,00 €  
722012 Praia                                 16 200,00 €  

7221 Saúde                                   1 580,00 €  

7223 Universidade Sénior                                 13 500,00 €     

75 Subsídios, doações e legados à exploração                           1 012 760,48 €  

751 Subsídios do Estado e outros entes públicos                           1 012 760,48 €  

7511 ISS, IP - Centro Distrital                               939 911,66 €  

75111 Colégio ATC                               440 673,50 €  

751111 Creche                               158 889,69 €  
751112 Jardim de Infância                               199 550,85 €  
751113 A.T.L.                                 82 232,96 €  

75119 Casa de Giestais                               499 238,16 €  

751190 Residência Comunitária                               122 703,79 €  
751191 Centro de Dia                                 25 665,13 €  
751192 CAT/LAR Jovens                               108 309,69 €  
751193 Serviço Apoio Domicilio                                 73 865,14 €  
751195 C.A.O.                                 41 339,99 €  
751196 LAR JOVENS                                 70 711,47 €  
751197 Plano Dom/SERE +                                 37 528,78 €  
751199 Abonos de Família                                 19 114,17 €  

7512 Autarquias e Outros Entes Públicos                                 72 848,82 €  

75123 I. E. F. P.                                 14 348,82 €  
7518 Outros                                 43 000,00 €  
7518 Projeto Juventude em Ação                                 15 500,00 €  

78 Outros rendimentos e ganhos                               366 744,68 €  

781 Ganhos suplementares                               173 550,06 €  

78112 Teatro                                 14 950,00 €  
781151 Inscrições Atletismo                                 15 618,00 €  
781152 Basquetebol                                 14 150,00 €  
781191 Caminhos de Santiago                                 23 200,00 €  

7816 Outros rendimentos suplementares                                 16 980,00 €  

7818 Ginásio                                 88 652,06 €  

788 Outros                               193 194,62 €  

788821 Quotizações Sócios                                   7 874,50 €  
788893 Diferimentos de Apoios Públicos                               125 320,12 €  

7889 Donativos                                 60 000,00 €  
  

  

7 Total Ganhos                           1 904 886,69 €  
   

6 Total Gastos                           1 904 886,69 €  
   

7 Total Ganhos                           1 904 886,69 €  
  

                                               -   €  

  Resultado Previsional 2017                                                -   €  
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Desporto 

Cronogramas de Atividades 

Atividades semanais Academia de Basquetebol da ATC – Calendário de Treinos  

Academia de Basquetebol ATC - Calendário de Treinos 2016-2017 

              Dia 
Escalão 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 

Minis 
Joane 

18H30/19H30    
Joane 

18H30/19H30 
Vermoim 

10H45/12H45 

Sub 14 F 
Joane 

20H30/22H00  
Vermoim 

19H00/21H00 
Joane 

20H30/22H00 
Joane 

21H00/22H30  

Sub 14 M  
Joane 

20H30/22H00 
Joane 

20H30/22H00  
Joane 

19H30/21H00 
 

Sub 16 F 
Joane 

20H30/22H00  
Vermoim 

19H00/21H00 
Joane 

20H30/22H00 
Joane 

21H00/22H30  

Sub 16 M 
Vermoim 

21H00/22H30 
D. Sancho 

19H30/21H00 
Vermoim 

21H00/22H30 
 

D. Sancho 
19H30/21H00 

 

Sub 18 M 
Vermoim 

21H00/22H30 
D. Sancho 

19H30/21H00 
Vermoim 

21H00/22H30 
 

D. Sancho 
19H30/21H00 
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Cronograma das atividades semanais da Academia de Basquetebol da ATC – Projetos de desenvolvimento do Basquetebol nas escolas  

Projeto de Desenvolvimento do Basquetebol na Escola Básico do 1.º ciclo do Centro Escolar de Joane 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

17H30 4.º Ano 17H30 3.ª Ano  17H30 1.º e 2.º Ano 17H30 4.º Ano 
 

Projeto de Desenvolvimento do Basquetebol na Escola EB 2-3 Dr. Nuno Simões em Famalicão (D. Sancho) 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

    18H00 4.º/5.º/6.º Ano     
 

Projeto de Desenvolvimento do Basquetebol na Escola Bernardino Machado Joane  

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

16h45 
5.º/6.º/7.º Ano 

Mas./Fem. 
16h45 

5.º/6.º/7.º Ano 
Mas./Fem. 

  16h45 
5.º/6.º/7.º Ano 

Mas./Fem. 
16h45 

5.º/6.º/7.º Ano 
Mas./Fem. 

 

Cronograma das atividades semanais da Academia de Basquetebol da ATC – Projetos de desenvolvimento do Baby Basquete no Colégio ATC 

Mapa de Aulas de Baby Basket 2016-2017 Colégio ATC 

 
4 Anos 

Educadora LILIANA 
5 Anos A 

Educadora ANA 
5 Anos B 

Educadora XANA 

Segunda  09H30 / 10H30 10H30 / 11H30 

Quarta 09H30 / 10H30   

Nota: as aulas realizam-se bimensalmente nas últimas duas semanas de cada mês 
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Cronograma das atividades semanais do FIT CLUB ATC – Horário  

FIT CLUB ATC 
Horário 2016-2017 

AULAS DE GRUPO 

Segunda  Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  

 
TREINO FUNCIONAL 

(10H00) 
 

TREINO FUNCIONAL 
(10H00) 

  

12H45  
LOCALIZADA 

 
12H45   

LOCALIZADA 
  

 

 

18H30  
HIP HOP 

17H40  
BALLET 1 

18H30   
KIDS DANCE 

HIP HOP 

17H40  
BALLET 1 

 
12H15  

TREINO FUNCIONAL   

19H15  
HIP HOP (Palco) 

18H25  
 BALLET 2 19H15  

HIP HOP (Palco) 

18H25  
 BALLET 2 

19H10  18H30  
ACADEMIA  

ALEX RYU JITSU 
 

BALLET 3 (Palco) 
19H10  

BALLET 3 (Palco) 

19H15   
BIKE 

19H15   
JUMP FIT 

19H15   
BIKE 

19H15  
JUMP FIT 

20H00  
STEP  

 

20H15  
ACADEMIA  

ALEX RYU-JIJUTSO 

20H05  
LOCALIZADA 

20H15   
STEP 

20H05   
LOCALIZADA 

21H00  
ZUMBA 

 

 
  
 

21H00  
ZUMBA 

21H00   
BIKE 

 
 

 

CÁRDIO FITNESS MUSCULAÇÃO  

Segunda  Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  

08H30  
Às  

22H30 

08H30  
Às 

22H30 

08H30  
Às 

22H30 

08H30  
Às  

22H30 

08H30  
Às  

22H30 

09H30 Às 12H30 
E 

15H30 Às 19H30 
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Cronograma das atividades Desporto – Calendarização Anual  

Atividades 
Calendarização Anual Desporto 2017 

Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Junho Julho Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Torneio de Minibasquete do 25 de Abril    25         

Caminhada do dia da Mãe     7        

Festa Distrital do Encerramento do minibasquete      10-11       

All Star Game      10       

ATC BASKET CUP 2017      
13-17-

18 
      

Gala Anual do FIT CLUB      24       

Basquetebol - Festa de Encerramento da época 2016/2017       1      

Basquetebol - Inicio da época 2016-2017         1    

XI Caminhos Penosos         10    

XVIII Famalicão Joane 2017         24    

Apresentação oficial das equipas de Basquetebol 2016-2017         30 ou 1   

V Corta Mato de Natal             10 

Torneio de Minibasquete de Natal            17 

Gala de Natal do FIT CLUB             17 

             

ACTIVIDADES REGULARES 

ACADEMIA DE BASQUETEBOL /BT TEATRO Treinos semanais e participação em competições de Janeiro a Julho e de Setembro a Dezembro 
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Colégio 

Cronograma de Atividades 

Atividade Objetivo 
Data/ 

Periodicidade 
Indicador Recursos Responsáveis Participantes/Parceiros 

Dia da Música 

OP1.1 - Celebração deste dia com 
música ao vivo. Apresentar às 

crianças vários tipos de 
instrumentos 

1/10 
Nº de Artistas e 
instrumentos; 

 5 Músicos  
DG 
DC 

Colégio 
Velhas glórias Do Liceu 

de Joane 
Associação Astronauta  

Magusto 

OP1.3 - Comemoração da tradição 
com um grande convívio entre 
famílias e Equipas Educativas. 11/11 

Percentagem de 
famílias envolvidas; 

50kg Castanhas 
Caruma 
Lenha 

DC 
Educadoras 

Creche, JI 
Franzé 

OP2.2 - Participação no Magusto da 
Residência ATC. 

BUS ATC Residência ATC 

Férias Animadas 
Natal 

OP1.1 - Dinamização de um 
conjunto de atividades de 

ocupação de tempos livres para as 
crianças e jovens em idade escolar. 

18/12 
 A 

 03/01 

Nº de atividades 
desenvolvidas  

A definir 
DC 
ATL 
CE 

ATL 
Centro de Estudos  

Festa de Natal 
OP1.3 - Apresentação de uma 

performance aos Pais no palco do 
auditório e receção ao Pai Natal.   

17/12 
Nº de apresentações 

realizadas pelas 
crianças 

 
Auditório 
Prendas 

DC 
Educadoras 

Colégio 

Janeiras 
OP2.2 - Promoção de uma tradição, 

envolvendo a comunidade 
1 a 13/01 

Nº de turmas 
participantes 

Materiais de desgaste 
BUS ATC 

DC 
Educadoras 

Colégio 

Desfile De Carnaval 
OP2.2 - Participação no desfile de 

Carnaval promovido  
24/02 

Nº de Fantasias 
construídas  

Música 
DC 

Educadoras 
Creche, JI 

Dia do Pai 
OP1.3 - Comemoração do dia com 
uma atividade para trazer o Pai ao 

“serviço” das crianças.   
20/03 

Percentagem de pais 
participantes  

A definir 
DC 

Educadoras 
Colégio 

Dia Mundial do 
Teatro 

OP1.3 - Comemoração do dia com 
uma Apresentação aos Pais do 

resultado do trabalho realizado na 
atividade de teatro. 

27/03 
Nº de apresentações 

realizadas pelas 
crianças 

Auditório 
DC 

Professor de 
Teatro 

JI 

Férias Animadas  
Páscoa 

OP1.1 - Dinamização de um 
conjunto de atividades de 

3 a 18/04 
Nº de atividades 

desenvolvidas 
A definir 

DC  
ATL 

ATL 
CE 
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ocupação de tempos livres para as 
crianças e jovens em idade escolar. 

CE 

Dia da Mãe 
OP1.3 - Comemoração do dia com 

uma atividade para trazer a Mãe ao 
“serviço” das crianças.   

06/05 
Percentagem de Mães 

participantes 
A definir 

DC 
Educadoras 

Creche 
JI 

Mega Piquenique  
Dia da Família  

OP1.3 - Comemoração do dia da 
família com um convívio entre 

famílias. 
14/05 

Nº de famílias  
participantes 

Música 
Dança 

Desporto 
Insufláveis 

DG 
DC 

Educadoras 
Colégio 

Passeios 
Pedagógicos 

OP2.2 - Visita de um local com 
interesse cultural e lúdico para as 

crianças.  
Maio Nº de participantes Transporte e Entrada 

DC 
Educadoras 

Creche e JI 

Dia Mundial da 
Criança 

OP1.1 - Celebração deste dia tão 
especial para as crianças. 

01/06 
Nº de atividades 

desenvolvidas 
A definir 

DC 
Educadoras 

Colégio 

Férias Animadas  
Verão 

OP1.1 - Dinamização de um 
conjunto de atividades de 

ocupação de tempos livres para as 
crianças e jovens em idade escolar. 

16 e 23/06 
Nº de atividades 

desenvolvidas 
A definir 

DC 
ATL 
CE 

ATL 
CE 

Festa Final de Ano 

OP1.3 - Apresentação de uma 
performance, pelas crianças, no 

palco do auditório com um jantar 
convívio com as famílias.  

01/07 

Nº de apresentações 
realizadas 

Percentagem de 
famílias participantes 

Catering 
DC 

Educadoras 
Colégio 

Época Balnear 

OP1.1 - Promoção de uma 
atividade de forma a potenciar o 

aproveitamento de todos os 
benefícios para a saúde das 

crianças. 

17 a 28/07 

 
Nº de crianças/jovens 

participantes  
 
 

Percentagem de pais  
Envolvidas 

Transporte, Barracas, 
Alimentação 

DC 
Educadoras 

Colégio 

OP1.3 - Sunset Beach Party – 
Festejar o fim da época balnear 

com um convívio com as famílias. 
28/07 Música 
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Casa de Acolhimento Residencial para Crianças e Jovens 

Cronograma de Atividades 

Atividade Objetivo 
Data/ 

Periodicidade 
Indicador Recursos Responsáveis Participantes/Parceiros 

Atividades de Desporto 
e da Atividade Física 

Promover nos jovens e 
crianças hábitos de vida 
saudáveis através da prática 
de um desporto de forma a 
promoverem a interação 
social e bem-estar geral. 

Semanal Nº de jovens inscritos 
Transporte e 

pagamento da inscrição 
Equipa Técnica 

F.C. Vermoim; G.D. Joane; 
ginásio da ATC. 

Conversas Com … 

Proporcionar aos jovens 
conversas com pessoas das 
várias áreas que de certa 
forma contribuam para a sua 
formação cívica. 

Semestral 
Nº de jovens que 
participam nas 

sessões. 

Transporte dos 
oradores. 

Equipa Técnica Em curso 

Carnaval 
Comemoração da quadra 
carnavalesca. Fevereiro Nº de jovens inscritos 

Máscaras e prémios 
para melhor máscara. 

Equipa Técnica - 

Autonomia de Vida 

Promover nas jovens 
competências de vida que 
lhes permitem terem sucesso 
no meio ambiente em que 
vivem, seja na escola, em casa 
ou na comunidade 

Pausas letivas 
Nº de jovens que 
participam nas 

sessões. 

Transporte; 

Acesso Casa das Fontes; 
Produtos alimentares. 

Equipa Técnica 

 
- 

Dia Mundial da Criança 
Proporcionar às crianças um 
dia festivo e divertido.  Junho 

Nº de crianças que 
participam. 

Transporte Equipa técnica 
Atividades proporcionadas 
pelas entidades exteriores. 

Férias Animadas 

Proporcionar às crianças e 
jovens moimentos de 
diversão e lazer em 
actividades que envolvam 
água e visitas de foro cultural. 

Julho/Agosto 
Nº de crianças e 

jovens que 
participam. 

Transporte; compra de 
bilhetes, etc. 

Equipa Técnica 
Aproveitar as atividades 

proporcionadas por 
entidades exteriores. 
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Dia da Juventude 

Proporcionar aos jovens um 
dia diferente, promovendo a 
interação com outros pares. 

Agosto Nº de jovens inscritos Transporte; bilhetes, etc Equipa Técnica 
Atividades proporcionadas 

pela CMFamalicão e/ou 
CMBraga. 

Dia Santo António 

Promover junto das crianças e 
jovens os festejos do Santo 
Padroeiro. 

13 junho 
Nº de jovens e 

familiares 
participantes. 

Transporte 

Recursos financeiros 

 

Equipa Técnica - 

Halloween 

Mostrar às crianças e jovens 
diferentes celebrações deste 
evento de acordo com cada 
cultura, incentivando-os a 
serem criativos. 

Outubro 
Nº de jovens que 

participam 

Investimentos em 
material alusivo para a 
realização do jantar. 

Equipa Técnica - 

Reuniões com jovens 

Momento para refletir sobre 
os comportamentos e 
atitudes evidenciadas e 
fornecer estratégias para a 
sua mudança, correção ou 
extinção. 

Mensal 
Nº de jovens que 

participam. 
- Equipa Técnica - 

Magusto 

Promoção da festa do 
magusto, promovendo a 
interação com idosos do Lar. 

Novembro 
Nº de crianças e 

jovens e familiares 
participantes. 

- Equipa Técnica Lar Residencial de Idosos 

Jantar de Natal 

Promover o convívio e a 
celebração desta quadra 
festiva entre as crianças e 
jovens, equipa educativa e 
técnica. 

Dezembro 
Nº de crianças, jovens 

e elementos das 
equipas da ATC. 

- Equipa Técnica - 

Festa de Padrinhos 

Proporcionar às crianças e 
jovens uma possibilidade de 
confraternizarem com 
pessoas da comunidade e ao 
mesmo tempo poderem 
usufruir de uma prenda. 

Dezembro 
Nº de crianças/jovens 

e comunidades 
envolvida. 

- Equipa Técnica - 

Reunião equipa 
educativa  

Refletir sobre as ocorrências 
do quotidiano, apresentado e Mensal 

Nº de elementos da 
AAD a participar. 

- DT/DG - 
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ouvindo estratégias para a 
melhoria do funcionamento. 

Reunião equipa Técnica 

Delinear e reflexão em 
relação ao PV de cada 
crianças e jovens, 
encontrando as melhores 
estratégias para a sua 
concretização. 

Semanal 
Nº de elementos que 

participam. 
- DT/DG - 

Obrigação de todos: 
Acolhimento de 

refugiados 

Promover a solidariedade 
junto dos jovens ao serem 
envolvidos na ajuda ao 
próximo. 

Longo do ano 
Nº de jovens 

voluntários para o 
projeto. 

Estrutura físicas 
Direção e 
Equipa Técnica 

ATC 

CNIS 

ISSS 
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Residência ATC 
Cronograma de Atividades 
 

Atividade Objetivo 
Data/ 

Periodicidade 
Recursos Responsáveis Participantes/Parceiros 

Participação na Tarde 
Sénior e Visita à Feira 

de Artesanato 

OP1.1. 
OP1.3.1. 
OP2.2. 

08/09  Transporte ATC Câmara Municipal de V.N.F. 
C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O., 

Câmara Municipal de V.N.F. 

Visita à Capela dos 
Santos Passos 

OP1.1. 15/09  Transporte ATC Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 

Visualização do 
Documentário  
“O Alzheimer” 

OP1.1. 
OP3.1. 
OP3.2. 

21/09  Projetor, P.C. Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. E Colaboradores 

Passeio/Caminhada 
Parque da Devesa 

OP1.1. 22/09 Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Visualização de 
Documentário – 

“Coração nas Mãos” e 
mini caminhada   

OP1.1. 29/09  Projetor, P.C. e Som Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 

Passeio ao São Bento  OP1.1. 30/09  Transporte ATC Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O. 

Exposição “Rugas com 
Vida”  

OP1.1. 
OP1.3. 
OP4.4. 

01/10 
Impressão em papel 

fotografias de grande 
dimensão 

Coordenação da Residência ATC 
C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O., 

familiares, fotografo 

Atividade de 
Estimulação Sensorial  

“Os alimentos”  
OP1.1. 17/10  Diferentes alimentos Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I., C.A.O. 

Mexe-te sem Barreiras 
OP1.1. 

OP1.3.1 
26/10 Transporte ATC Técnica C.A.O. C.A.O. e S.C. Porto 

Sessão de Higiene Oral 
/Rastreio  

OP1.1. 
OP1.3.1. 

27/10  Projetor, P.C. Alunas da CESPU 
C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O., 

CESPU 

Exposição de 
Testemunhos sobre o 

tema “O AVC” 
OP1.1. 26,27,28/10   Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I., S.A.D. 

Desfile de Halloween  OP1.1. 31/10  Som e P.C. Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I., C.A.O. 
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e Técnica C.A.O. 

Festa S. Martinho 
Intergeracional  

OP1.1. 
OP1.2.1 
OP1.3. 

11/11  
Som 

Castanhas, Vinho e doces 
típicos 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., C.A.O., S.A.D., 
familiares e Colégio ATC 

Dinâmica da 
“Tolerância”  

OP1.1. 
OP3.2. 

16/11 Projetor, P.C. e Som 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. e 

Colaboradores 

Realização de uma Tela  OP1.1. 17/11 Tela Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 

Ensaios para a Festa de 
Natal  

 
OP1.1. 

 
Dezembro  Auditório e Transporte ATC Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I., C.A.O. 

II Caminhada pela 
Inclusão 

OP1.1. 
OP1.3. 

Dezembro Balões de Hélio 
Coordenação da Residência ATC 

e 
Técnica C.A.O. 

C.A.O., E.R.I., S.A.D., C.D., 
Colégio ATC, U.S.D.D., 

Colaboradores, Junta de 
Freguesia Joane e 

Comunidade em Geral 

Comemoração do Dia 
Internacional da Pessoa 

com Deficiência 

OP1.1. 
OP1.3. 

6/12 Transporte 
Câmara Municipal de V.N.F. 

Técnica C.A.O. 
C.A.O. e Câmara Municipal 

de V.N.F. 

Preparação da Quadra 
Natalícia na Residência 

ATC   

 
OP1.1. 

 
Dezembro  

Diversos materiais de 
desgaste 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., C.A.O. 

Chá Natalício  
OP1.1. 

OP1.2.1. 
OP1.3. 

10/12  Diversos Chás e Bolachas 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O., 

familiares e Colaboradoras 

Participação na Festa 
de Natal  

OP1.1. 
OP1.3. 

17/12 Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O., 

familiares 

Almoço de Natal  
OP1.1. 
OP1.3. 

OP1.4.1. 
21/12 

Iguarias para preparação do 
almoço natalício 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. e Auxiliares da 

Ação Direta 

C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O., 
Direção, Chefias 

Cantar dos Reis  
OP1.1. 

OP1.4.1. 
Janeiro  Instrumentos Musicais 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O. e 
Colaboradoras 

Atividade 
Intergeracional – Dia 

dos Reis 

OP1.1. 
OP1.2.1. 
OP2.1.1 

06/01 Transporte ATC Técnica C.A.O. 
C.A.O. e Sala do Colégio 

ATC (a definir)  

Dia dos Reis  
OP1.1. 
OP.2.2. 

6 e 7/01  Coordenação da Residência ATC 
C.D., E.R.I., C.A.O., Rusga de 

Joane e Familiares 
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Festival de Reis Sénior  
OP1.1. 
OP2.2. 

Janeiro Transporte ATC Coordenação da Residência ATC 
C.D., E.R.I. e Câmara 
Municipal de V.N.F. 

Dinâmica  
“A importância de um 

Obrigado”  
OP1.1. 11/01 P.C. e Som Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I., C.A.O. 

Sessão de Risoterapia  OP1.1. 18/01  Técnico de Risoterapia 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Realização de Disfarces 
de Carnaval  

OP1.1. 
OP1.2.1 

Fevereiro  Materiais de desgaste 
Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. e Auxiliares da 

Ação Direta 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Atividade de 
Estimulação Sensorial  

OP1.1. 13/02   Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 

Atividade 
“Sentimentos”  

OP1.1. 14/02   Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 

Dia de S. Valentim 
OP1.1. 

OP1.2.1. 
14/02  Técnica C.A.O. 

C.A.O. e Todas as Valência 
ATC 

Chá da Amizade  
OP1.1. 
OP1.3. 

OP1.4.1. 
18/02  P.C. e Som 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., C.A.O., 
familiares e colaboradores 

Desfile de Carnaval em 
Joane e em Famalicão  

OP1.1. 
OP1.2.1. 
OP1.3. 

OP1.3.1 

24 e 27/02  Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Tertúlia:  
“A igualdade salarial”  

OP1.1. 
OP1.4.1. 

06/03   Coordenação da Residência ATC  C.D., E.R.I. E Colaboradores 

Homenagem às 
mulheres e Atelier de 

Beleza  

OP1.1. 
OP1.3. 

OP1.4.1. 
08/03 

Material para atelier de 
Beleza (cremes, vernizes) 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., C.A.O., 
Colaboradoras da 

Residência ATC 

Palestra Educativa – A 
Incontinência Urinária  

OP1.1. 
OP3.2. 

14/03  Projetor, P.C. e Som Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. E Colaboradores  

Convívio com familiares  
OP1.1. 
OP1.3. 

OP1.4.1. 
19/03  Som 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., C.A.O., 
Familiares e Colaboradoras 

Caminhada no Parque  OP1.1. 20/03  Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Dia mundial da Árvore OP1.1. 21/03 Transporte ATC Técnica C.A.O. C.A.O. 
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Assistir/Participar peça 
de Teatro  

OP1.1. 
OP1.3. 

OP1.4.1. 
27/03  Auditório 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. e Auxiliares da 

Ação Direta 

C.D., E.R.I., C.A.O., 
Familiares e Colaboradores 

Dia Mundial da 
Atividade Física 

OP1.1. 
OP1.3.1. 

06/04 Transporte ATC Técnica C.A.O. C.A.O. 

Ação de sensibilização – 
Tema do Dia Mundial 

2017  

OP1.1. 
OP3.3. 

7/04  P.C. e Som Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. Colaboradores  

Documentário: A 
doença de Parkinson  

OP1.1. 
OP3.3. 

11/04  P.C. e Som Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. Colaboradores 

Caça aos Ovos da 
Páscoa 

OP1.1. 13/04 Ovos de Chocolate Técnica C.A.O. C.A.O. 

Visita Pascal  

OP1.1. 
OP1.3. 
OP1.1. 
OP2.2. 

OP1.4.1. 

16/04 Doces Típicos da época Coordenação da Residência ATC 
E.R.I. e Familiares, 

Colaboradores e Padre 

Dia internacional dos 
monumentos e sítios 

OP1.1. 
OP1.3.1. 

18/04 Transporte ATC Técnica C.A.O. C.A.O. 

Atividade 
Intergeracional “O 25 
de Abril contado aos 

mais novos”  

OP1.1. 
OP1.2.1. 
OP2.1.1 

26/04  PC, Som e Projetor Coordenação da Residência ATC 
C.D., E.R.I., C.A.O. e salas do 

Colégio ATC (a definir) 

Comemoração do Dia 
Mundial da Dança 

OP1.1. 
OP2.2. 

OP1.3.1. 
28/04 Transporte ATC Técnica C.A.O. 

C.A.O., Câmara Municipal 
de V.N.F. 

Visita à fábrica do 
Chocolate em Viana do 

Castelo 

OP1.1. 
OP1.3.1. 

Maio Transporte ATC Técnica C.A.O. C.A.O. 

Dia da Mãe  
OP1.1. 

OP1.4.1. 
07/05 Materiais de desgaste 

Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. 

C.D., E.R.I., C.A.O. e 
Colaboradoras 

Visita à Igreja de Joane  
OP1.1. 

OP1.3.1. 
Maio   Transporte ATC Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 

Visita ao Colégio  
OP1.1. 

OP1.2.1. 
01/06  Transporte ATC Coordenação da Residência ATC C.D., E.R.I. 
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Jardinagem: “Cuidar 
das Plantas” 

OP1.1. 
OP1.4.1. 

 
05/06 Plantas 

Coordenação da Residência ATC 
e Ajudantes Ação Direta 

C.D., E.R.I. 

Palestra Educativa –“A 
Pessoa Idosa”   

OP1.1. 
OP1.4.1. 

15/06  PC, Som e Projetor Coordenação da Residência ATC 
C.D., E.R.I., C.A.O. e 

Colaboradoras 

Piquenique no Parque 
da Ribeira  

OP1.1. 
OP1.4.1. 

18/06  Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. e 

Colaboradoras 

Festa dos Santos 
Populares  

OP1.1. 
OP1.4.1. 

Junho  Som 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. e 

Colaboradoras 

Preparação Festa Final 
de Ano 

OP1.1. Junho Auditório e Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Acampamento 
OP1.1. 
OP2.2. 

OP1.3.1. 
Julho Transporte ATC Técnica C.A.O. 

C.A.O. e Centro Social de 
Bairro 

Festa de Final de ano 
OP1.1. 
OP1.3. 

 Transporte ATC 
Coordenação da Residência ATC 

e Técnica C.A.O. 
C.D., E.R.I., C.A.O. 

Praia 
OP1.1. 
OP1.3. 

Julho Transporte externo 
Coordenação da Residência ATC 
e Técnica C.A.O. e Auxiliares da 

Ação Direta 
C.D., E.R.I., S.A.D., C.A.O. 
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USDD 
Cronograma de Atividades 
 

Atividade Objetivo 
Data/ 

Periodicidade 
Recursos Responsáveis Participantes/Parceiros 

Receção e Acolhimento aos 
alunos 

Garantir o acolhimento dos 
alunos de forma positiva. 

Semana de 19 a 
30 de setembro 

------------------ 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD 

Aula aberta de Música 
Estimular a o interesse pela 
música, potenciando o início 

das aulas de música 
28 de setembro ------------------ 

Coordenadora da 
USDD /Profª 

Música 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos e comunidade 

local 

Cerimónia de Abertura Novo 
Ano Letivo 

Criar um momento relevante 
na vida da USSD e  

13 de outubro ------------------- 

Coordenadora da 
USDD/Profº de 

teatro e de 
música/Oradora 

convidada 

Alunos da USDD/Clientes da 
Casa de Giestais/Associação 
de Reformados/Familiares e 

Amigos/Grupo musical 
“Alegria de Viver” 

Visita ao Parque das Termas e 
percurso pedonal nas 
margens do Rio Vizela 

Fomentar a prática desportiva 
num contexto de grande 

informalidade e com grande 
componente ecológica 

19 de outubro Transporte 
Coordenadora da 

USDD/Profª Dança 
Alunos da USDD/familiares 

e amigos 

Passeio de Inicio Ano Letivo 

Reforçar as relações sociais 
entre os alunos, assumindo 
uma componente lúdica e 

cultural 

8 novembro Transporte 
Coordenadora da 

USDD/Guia do 
programa cultural 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos 

Festa de S. Martinho 
Reforçar as relações sociais 

entre os alunos 
15 de 

novembro 
-------------------- 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos/ 

Workshop de Artes 
Decorativas 

Estimular os alunos para novos 
interesses 

23 de 
novembro 

-------------------- 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD/familiares 
e amigos/comunidade local 

Visita guiada ao Museu 
Romântico da Quinta da 

Macieirinha – Porto 

Proporcionar aos alunos o 
contacto coma história de uma 

forma pedagógica. 
dezembro  Transporte 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD 

Turma de Teatro – Assistir a 
um espetáculo no Centro 
Cultural de Belém - Lisboa 

Proporcionar o contacto com 
novas atividades culturais 

1º fim-de-
semana 

dezembro 
Transporte/Hotel 

Coordenadora da 
USDD/Profº teatro 

Alunos da USDD 
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Dia Internacional do 
Voluntariado 

Fomentar a prática do 
voluntariado, como mecanismo 

de envelhecimento ativo 
5 de dezembro ---------------------- 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/clientes do 
Colégio ATC 

Participação Festa de Natal – 
turma de música 

Envolvimento nas atividades da 
instituição. 

Apresentação dos trabalhos 
realizados nas aulas de música. 

17 de 
dezembro 

------------------------ 
Coordenadora da 

USDD/Profª de 
Música 

Alunos da USDD 

Jantar de Natal 
Celebrar o Natal e estimular 
relações pessoais positivas 

15 de 
dezembro 

---------------------- 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD/familiares 

e amigos 

4ª Exposição Pintura e 
Desenho 

Apresentação dos trabalhos 
realizados nas aulas de pintura 

e desenho 

Semana de 12 
dezembro a 6 

de janeiro 
--------------------- 

Coordenadora da 
USDD/Profº de 

Pintura 
Alunos da turma de pintura 

Workshop de Culinária – 
aprender a fazer o tradicional 

bolo-rei 

Estimular as competências dos 
alunos e a partilha de 

conhecimentos 
janeiro ---------------------- 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/Pastelaria 
Franzé 

Tarde de Reis 
Favorecer a relação entre os 

alunos, com base nas tradições 
portuguesas 

janeiro ------------------- 
Coordenadora da 

USDD/Profª de 
Música 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos 

XIII Concurso Cultura Geral – 
RUTIS 

 

Participação e envolvimento 
nas atividades organizadas pela 

RUTIS 
janeiro Transporte 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/outras UTIs 
convidadas 

Casa da Música – Workshop e 
visita guiada 

Estimular o contacto com 
novas realidades no domínio 

da música 
janeiro Transporte 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD 

Dia dos Namorados - 
Cooperativa Aliança Artesanal 
- Lenços dos Namorados - Vila 

Verde e Chocolataria 
Artesanal “Chocolate com 

Pimenta” (Workshop) 

Reforçar a relação e a 
socialização entre os alunos de 

uma forma pedagógica 
14 de fevereiro Transporte 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD 

Aula Aberta de Risoterapia 
Favorecer o bem estar e a 

relação entre os alunos 
fevereiro ---------------- 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD 

Almoço Dia da Mulher 
Reforçar a relação e a 

socialização entre os alunos 
8 de março ---------------- 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD 
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Festival de Grupos Musicais 
(RUTIS) 

Participação e envolvimento 
nas atividades organizadas pela 

RUTIS 
março Transporte 

Coordenadora da 
USDD/RUTIS 

Aunos da USDD 

Passeio Miranda do Corvo – 
Parque Biológico da Serra da 
Lousã – Lazer Sénior- 5 dias/4 

noites 

Proporcionar o contacto com a 
natureza 

março Transporte 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD/familiares 

e amigos 

Aula Aberta sobre “Como 
Lidar com a Tristeza” 

Reforçar as competências 
pessoais dos alunos e os 

cuidados com o 
envelhecimento 

março ----------------- 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD/familiares 

e amigos 

IX Gala de Dança Sénior  
(RUTIS) 

Participação e envolvimento 
nas atividades organizadas pela 

RUTIS 
8 de abril Transporte 

Coordenadora da 
USDD/RUTIS 

Alunos da USDD 

3º Aniversário da USDD 
Marcar de forma positiva mais 

um ano letivo 
14 de Abril ----------------- 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos 

Caminhada no Parque da 
Devesa VNF 

Proporcionar o contacto com a 
natureza 

abril Transporte 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD 

Aula de Yoga na Praia 
Proporcionar o contacto com a 
natureza, estimulando a prática 

desportiva 
maio Transporte 

Coordenadora da 
USDD/Profª de 

Yoga 
Alunos da USDD 

Dia Internacional dos Museus 
- Visita ao Museu de Eça de 
Queirós na Casa de Tormes 

Proporcionar aos alunos o 
contacto coma história de uma 

forma pedagógica. 
18 de maio Transporte 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos 

Dia Nacional das UTIs 
(RUTIS) 

Participação e envolvimento 
nas atividades organizadas pela 

RUTIS 
21 de maio Transporte 

Coordenadora da 
USDD/RUTIS 

Alunos da USDD 

Pic – Nic– Barragem da 
Queimadela - Fafe 

Proporcionar o contacto com a 
natureza, estimulando as 

relações pessoais positivas 
maio Transporte 

Coordenadora da 
USDD 

Alunos da USDD/familiares 
e amigos 

Participação na Festa Final 
Ano Letivo – Turma dança ou 

teatro 

Participação e envolvimento 
nas atividades da ATC 

junho ------------------  Alunos da USDD 

XVI Encontro Nacional de 
Universidades Séniores 

(RUTIS) 

Participação e envolvimento 
nas atividades organizadas pela 

RUTIS 
junho Transporte 

Coordenadora da 
USDD/Profª de 

Dança 
Alunos da USDD 
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Passeio Final do Ano Letivo 

 

Estimular a relação entre os 
alunos num contexto de 
múltiplas aprendizagens 

junho Transporte 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD/familiares 

e amigos 

III Festival de Ginástica e 
Desporto Sénior (RUTIS) 

Participação e envolvimento 
nas atividades organizadas pela 

RUTIS 
junho Transporte 

Coordenadora da 
USDD/RUTIS 

Alunos da USDD 

Cerimónia de Encerramento 
do Ano Letivo 

Marcar de forma positiva mais 
um ano letivo 

junho ----------------- 
Coordenadora da 

USDD 
Alunos da USDD/familiares 

e amigos 

 
 


